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Semes t r e 5,50 » 
T r i m e s t r e . . . . . . 3,00 > 
N ú m e r o sue l to . 1,00 peseta. 

S e admiten s u s c r i p c i o n e s a l a s t i r adas aparte de l a 
B i b l i o g r a f í a que permite c l a s i f i c a r l a po r papeletas de u s o 
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S e hacen t i r adas aparte de l o s a r t í c u l o s que se p u b l i -
| quen en la REVISTA HISTÓRICA, a l o s p r e c i o s s i g u i e n t e s : 
I P o r 50 e jemplares de c a d a p l i ego de impre ­

s i ó n , 16 p á g i n a s , papel i g u a l al de la 
| R e v i s t a , cubie r ta , c o s i d o c o n a lambre y 
: c o r t a d o 15 pesetas. 
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E . LÓPEZ-AYDILLO S. RIVERA MANESCAU 
Y 
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( c o n t i n u a c i ó n ) 

R E L A C I Ó N D E L A C Á N T I G A C O N L A S 
D E L O O R D E L C A N C I O N E R O M A R I A L 

L a d i s c u s i ó n c r í t i c a en punto a l a d e t e r m i n a c i ó n del autor y 
de la é p o c a que han de a s igna r se a la cant iga objeto de nues t ro 
es tudio, debe refer irse en pr imer t é r m i n o y c o m o c u e s t i ó n pre­
v i a , a l examen c o m p a r a t i v o de a q u é l l a c o n las cant igas de l o o r 
a S a n t a M a r í a c o l e c c i o n a d a s en el C a n c i o n e r o M a r i a l . 

He a q u í la e x p r e s i ó n e s q u e m á t i c a de las 41 at r ibuidas en 
conjunto a d o n A l f o n s o X : 
C M l = 8 X 1 0 = a b a b b a b b a b = (septenar ios y o c t o ­

na r io s . ) 
C M 1 0 = 4 X ( 4 + 2) = a a a b + b b = ( d e c a s í l a b o s . ) 
C M 2 0 = 4 X ( 1 0 - f - 6 ) = a b a b b b c b b c - f d d c d d c = 

(qu ina r ios y sep tenar ios . ) 
C M 3 0 = 4 X ( 8 - + - 4 ) = a b a b a b a c - f d c d c = ( d e c a s í l a ­

bos y sep tenar ios . ) 
C M 4 0 = 4 X ( 8 - h 4 ) = a b a b a b a c + d c d c = ( o c t o n a ­

r i o s y s ena r ios . ) 
C M 5 0 = 6 X ( 8 - f - 4 ) = a b c b d b f g + h g i g = (sen . y 

peni . ) 
C M 6 0 = 4 X ( 4 - f - 2 ) = a b a b - f - c d = (sen.) 

BIB . MUNPAL. CASA JOSE ZORRILLA 

1386490 
H. 053 (1) 
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C M 7 0 = 5 X ( 4 + 2) = a a a b + b b = ( o c í . ) 

C M 8 0 = 5 X ( 4 - 4 - 2 ) = a a a b 4 - b b = ( o c t . ) 

G M 9 0 ^ 5 x ( 6 + 2 ) = a b a b a b - j - a a = ( s c p . ) 

C M 1 0 0 = 3 X ( 8 - | - 4 ) = a a a a b b b b + b b b b = 

( o c f . y t e t r a s í l a b o s . ) 

C M 1 1 0 = 3 X ( 4 - 1 - 2 ) = a a a b - | - b b = ( d o d e c a s í l a b o s . ) 

C M 1 2 0 = 3 X ( 4 - l - 2 ) = a a a b - | - a b = ( n o n a r i o s . ) 

C M 1 3 0 = 7 X ( 4 4 - 2 ) = a a a b - f - b b = ( d c c . ) 

C M 1 4 0 = 5 X ( 4 H - 2 ) = a a a b - f - b b = ( o c í . ) 

C M 1 5 0 = 4 X ( 4 4 - 4 ) = a a a b - | - c c c b = ( e n d e c a s í ­

l a b o s . ) 
C M 1 6 0 = 7 x ( 2 - f 3 ) = a a - 4 - b a b = ( s c p . ) 

C M 170 = 5 x (4 - f 2) = a a a b H - b b = ( d c c . ) 
C M 180 = (9 X 6 - f - 4 ) (2 -t- 4) = ( a b a b b c - i - d c d c ) 

-+- ( a i b i -1- d c d c ) = ( d e c . ) 

C M 1 9 0 = 5 X ( 4 - | - 4 ) = a a a b - f - c c c b ( 1 ) = ( s c p . ) 

C M 2 0 0 = 9 X ( 4 - 4 - 2 ) = a a a b + c c = ( s c p . ) 

C M 2 1 0 = 5 X ( 7 - l - 3 ) = a b c b a b d + d c d = ( s c p . ) 

C M 2 2 0 = 3 X (7 4 - 3 ) = a b c b d b c - 4 - c f c = ( o c t ) 

C M 2 3 0 = 3 X ( 4 - | - 2 ) = a b b a H - c c = ( s c p . ) 

C M 2 4 0 = 3 X (4 - j - 2 ) — a a a b - f b b = ( d e c . ) 

C M 2 5 0 = 3 X 3 (2) = a a b = ( s e n . ) 

C M 2 6 0 = 7 X ( 2 - | - l ) = a a H - b = ( s c p . ) 

C M 270 = 8 x ( 8 - h 4 ) = a b c b d b e f - l - a f g f = ( s e n ) . 

C M 2 8 0 = 5 X ( 4 - f - 2 ) = a a a b - | - b b = ( d c c . ) 

C M 2 9 0 = 6 X (4 - Í - 2 ) = a a a b - | - b b = ( d e c . ) 

C M 3 0 0 = 6 X ( 1 0 - | - 4 ) = a b b a a a c a a c - 4 - d c d c = 

( o c t . y t e t r . ) 

C M 3 1 0 = : 6 X ( 4 - | - 4 ) = a b b c 4 - c a a c - - = ( o c í . ) 

C M 3 2 0 = 7 X (4 -1- 2 ) = a b c b t- a (3) = ( s c p . ) 

C M 3 3 0 = 6 X ( 2 - 4 - l ) = a a 4 - b = ( o c í . ) 

C M 3 4 0 = 7 x ( 9 H - 2 ) = a a a b b b c c d H - a a ( o c f . ) 

C M 3 5 0 = 5 X (10 - | - 2) = a b a b a b a b c c - f c c = ( o c í . ) 

C M 3 6 0 = 5 x ( 8 + 4 ) = a b c b d b c f 4 - g f = ( o c í . ) 

C M 3 7 0 = 3 X (4 - | - 2 ) = a a a b - f b b H - ( d o d e c . ) 

C M 3 8 0 = 5 X ( 1 0 - j - 6 ) = ababccdccd4-c c d c c d = 

( s e n . y í r i . ) 

C M 3 9 0 = 5 X ( 4 - } - 3 ) = a a a b + b b b = ( d e c . y s e n ) 

C M 4 0 0 = 4 X 9 = - a b a b c c d c d = ( o c í . ) 

(1) Los versos de rima en b, en el cuerpo de la cantiga y en el refrán, son iguales. 
(2) Utiliza como refrán el 2.° verso en a. 
(3) E l verso en a del cuerpo de la cántiga y el 1.° en a del refrán, es el mismo. 



35 UNA GÁNTIGA DE FERNANDO III 

R e c o r d e m o s la es t ructura de la cant iga por n o s o t r o s des ­
cubier ta , cuya e x p r e s i ó n e s 5 X 9 = a b a b b a b a b . 

U n a p r imera y os tens ib le d i f e r e n c i a c i ó n se nos ofrece entre 
el g rupo de las de l o o r del C M y la del C ó d i c e de S t a . C r u z , 
y es la de que aquel las , con la e x c e p c i ó n de la p r imera y l a ú l t i ­
m a ( C M I y C M 400), s o n c á n t i g a s de r e f r á n ; parece que ú n i ­
camente l a s o l e m n i d a d de la i n t r o d u c c i ó n y del e p í l o g o deter­
mina ron la c o m p o s i c i ó n de la cant iga de m a e s t r í a , de s u y o 
m á s a c a d é m i c a y s ab i a . E s al p rop io t iempo é s t a , una nota de 
a r c a í s m o que, en r e l a c i ó n con la que es tud iamos , nos c o n v i e ­
ne s e ñ a l a r <'). 

P e r o p resc ind iendo a ú n de esta d ive rgenc i a i n i c i a l , f ác i l ­
mente se o b s e r v a n d i fe renc iac iones sus tanc ia les entre unas y 
o t ras ; a s í , en efecto, de las 41 c á n t i g a s del C M , s ó l o d o s nos 
ofrecen el t ipo de estrofa de nueve v e r s o s , a saber : la C M 340 
y la C M 400; mas la o r g a n i z a c i ó n de la r ima neutra l iza esta 
c o i n c i d e n c i a , c o m o puede obse rva r se en sus r e spec t ivos es ­
quemas: C M 340 = a a a b b b c c d 4- a a . C M 400 = a b a 
b c c d c d . C . - S a n t a C r u z = a b a b b a b a b . 

E s , pues, altamente s ign i f ica t iva esta d i f e r e n c i a c i ó n tan 
abso lu ta que existe entre el g r u p o de las 41 c á n t i g a s , en las 
que v e m o s una d i v e r s i d a d p r o d i g i o s a de es t ructura e s t r ó f i c a , y 
la c á n t i g a objeto de nuest ro estudio 

S i n embargo , debemos anotar una co inc idenc i a c u r i o s a , 
que hemos de u t i l izar opor tunamente para conf i rmar nuestro 
punto de v i s t a ; se trata de l a ident idad l i teral entre los d o s 
p r imeros v e r s o s del r e f r á n de l a C M 340 (precisamente una 
de las d o s c á n t i g a s del C M de estrofa de nueve v e r s o s ) y los 
v e r s ó s 1 y 8 de la C . S a n t a C r u z , n o t á n d o s e cier to pa ra l e l i smo 
entre el v e r s o 3 de a q u é l l a c o n el 3 y 6 de é s t a . 

D i c e n l o s v e r s o s de r e f r á n de la C M 340: 
« U i r g e n M a d r e g ro r io sa , 

de D e u s f i l ia e i e sposa . 
S a n i a , nobre , p r e c i o s a , 
¿ q u e n te l o a r saber la 
o u p o d e r l a ? » 

(1) Acerca del a r c a í s m o de la cantiga de maestría y de su prioridad respecto a las 
de refrán, vid. C . Michaelis. C.» Ajuda, T. 11, Caap. VIII y X. 

(2) E n el C M , añad iendo a las 403 cánt igas las de las festividades de la Virgen y de 
Jesucristo, y las cánt igas no comprendidas en los c ó d i c e s escurialenses, s ó l o se en­
cuentran, a d e m á s de las dos indicadas (C M 340 y C M 400), dos c á n t i g a s de estrofa de 
nueve versos, l a C M 2 = 6 x 9 + 4 = a b a b c d c d e 4 - f e f e y l a C M 3 2 , = 6 X 9 - 1 -
5 = a b c b b b d c d - f - c c d e d . 
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R e c o r d e m o s l a p r imera estrofa de la C . S a n t a C r u z : 
<Uirgin madre g l o r i o s a 

do Re i ca todos manten 
manse , saje, p i adosa , 
a ti s e r v i r don nos en, 

5 danos parte en no teu ben 
noble , r i c a , pode rosa , 
segur 'e quen a ti ven , 
de D e u s madre, f i l ia , e sposa 
que s i n ti él non va l r e n » . 

E l res to de ambas c á n t i g a s no tiene semejanza a lguna . 
E s indudable que l o s ve r sos comunes se han de der ivar , 

forzosamente , uno de l o s o t ros , a no ser que admi tamos una 
tercera cant iga de la cua l p rocedan . P e r o no hace falta r ecur r i r 
a este supues to , pues aparte la p r io r idad (a nuest ro parecer 
indudable s e g ú n demos t r a remos ) de la C . S t a . C r u z , respecto 
de la C M 340, basta examinar las dos para advert i r c ó m o é s t a 
de r iva de a q u é l l a l o s v e r s o s que les s o n comunes ; f i j é m o n o s , 
a d e m á s , que la ident idad en é s t a se produce en el r e f r á n , que 
viene a ser el tema, mejor que la g l o s a , del conjunto de la c a n ­
t iga , tema que muchas veces se t r a í a de otras c o m p o s i c i o n e s , 
de p o e s í a s populares , h imnos r e l i g i o s o s , etc. 

E l a n á l i s i s y examen compara t ivo de nuestra c á n í i g a c o n 
l a s de l o o r del C M , nos ponen de manifiesto que de las 41, s ó l o 
d o s ofrecen estrofas de nueve v e r s o s , cuya r ima no concue rda 
c o n a q u é l l a . E s t e resu l tado , y la identidad l i teral de los v e r s o s 
i nd i cados en la C M 340, s o n datos que nos permiten muy 
fundadamente negar la pos ib i l i dad de que la C . S í a . C r u z , pue­
da i n c o r p o r a r s e a las del C a n c i o n e r o M a r i a l . 

LA É P O C A Y E L A U T O R D E L A C Á N T I C A 

Y a hemos ind icado el v a l o r de los caracteres externos de 
la C . S t a . C r u z en f u n c i ó n de la é p o c a en que d e b i ó ser e s c r i ­
ta. L a g ra f í a y el apara to d i p l o m á t i c o nos indican bien c l a r a ­
mente, a ju ic io nuest ro , que el texto g a l l e g o - p o r t u g u é s d e b i ó 
haber s i d o compues to en los p r imeros a ñ o s del s ig lo xm, de no 
haber lo s i do en los ú l t i m o s del x n . 

P o r esta v í a c r í t i ca es tablecemos, a t í tulo de p rov i s iona l 
t é r m i n o s c r o n o l ó g i c o s que t ra taremos de conf i rmar con obser­
vac iones de c a r á c t e r interno. 
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S e ñ a l e m o s en pr imer t é r m i n o el t ipo e s t r ó f i c o de l a can t iga , 
y s u r im a s ingu la r , que no hemos v i s to repetirse en n inguna 
de las 41 c o m p o s i c i o n e s de l o o r del C M . L a estrofa de nueve 
v e r s o s , impor tada s i n duda a lguna por l o s t r ovado re s y j ug l a ­
res de P r o v e n z a que a c u d í a n a G a l i c i a a t r a í d o s po r el centro 
compos te l ano , se en laza perfectamente con la p r imera é p o c a 
de la p o e s í a ga l l ego -por tuguesa prea l fons ina ; y este p r i m i t i ­
v i s m o del t ipo e s t r ó f i c o , se a c e n t ú a , s i a tendemos a l a senc i l l ez 
del art if icio r í t m i c o , tan p r ó x i m o al pareado . 

Justamente en l o s c a n c i o n e r o s g a l l e g o - p o r t ü g ü e s c s estas 
c a r a c t e r í s t i c a s del t ipo e s t r ó f i c o de nuestra c á n í i g a , se ofrece 
en l o s poetas p rea l fons inos . 

E s s i ngu l a r el e s c a s o n ú m e r o de c á n t i g a s que en aquel los 
c a n c i o n e r o s ofrecen el t ipo de estrofa de nueve v e r s o s , tanto 
que su u t i l i z a c i ó n por los t rovadores resulta excepc iona l , d á n ­
dose cas i exc lus ivamente en los poetas de la p r imera é p o c a . 

He a q u í estos c a s o s excepc iona les : 
1, P a a y S o a r e s de T a v e i r ó s = C A 3 1 o C B 1 4 6 = 3 X 9 = 

a b b a c c d d . 
2, A i r a s M o n i z d ' A s m e = C B 7 = 5 X 9 = : a b a b a b a a b . 
3, D i e g o M o n i z = C B 8 = 4 X 9 = a a b c c a a d d . 
4, O s o i r ' E a n e s = : C B 4 0 = 6 x 9 = a b a b a b b b a . 
5, Ruy G ó m e z , F r e i r é -= C B 49 4 X 9 -f- 5 —- a b b a c c 

d d b. 
6, N u n n ' E a n e s C e r z c o = C B 134 — 4 X 9 + (4 X 2 + 1) 

a b c b d d a a c . 
7, A y r a s E n g e y t a d o = C V 560 = 3 x 9 = . a a b c c b d a d . 
8, P e r o da Pon te = C V 5 & 5 o C A 288 = 3 X 9 = a a b b a a 

b a b (i). 
9, Joan S e r v a n d o = C V 666 ^ x x 9 = a b b a a c c a a . 
10, L o p o L í a s = C V 963 = 4 X 9 = a a a b a a a a b . 

A ñ a d a m o s las d o s del C M antes menc ionadas : 
11, A l f o n s o X ( ? ) = C M 2 = 6 X ( 9 4 - 4 ) = a b a b c d c d e . 
12, Idem = C M 3 2 = 6 X ( 9 4 . 5 ) = a b c b b b d c d . 
y tendremos comple to el n ú m e r o de c á n t i g a s ga l l ego-por tugue ­
sas del t ipo e s t r ó f i c o de nueve v e r s o s , a n á l o g o al de la C . S a n ­
ta C r u z ; ano temos por esta c i r cuns tanc ia , a nues t ro ju ic io muy 
s ign i f i ca t iva , de que entre m á s de 2.000 c o m p o s i c i o n e s , s ó l o 12 
nos ofrecen aquel la es t ructura . 

N o s conv iene , s i n embargo , hacer cons ta r o t ra pa r t i cu la r i -

(1) Esta cantiga ofrece el artificio de que las palabras que riman en a son una misma, 
e igual sucede con las que riman en b. 
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dad , y es la de que todos los t rovadores que susc r iben expre­
samente las 12 c á n t i g a s anotadas , y de las cuales se c o n o c e n 
datos b i o g r á f i c o s s egu ros , pertenecen a la p r imera é p o c a de l 
c i c l o g a l l e g o - p o r t u g u é s y son manifiestamente p rea l fons inos . 
A s í P a a y S o a r e s de T a v e i r ó s , en quien por su a l u s i ó n a la fa­
m o s a R i b c i r i ñ a , amante de S a n c h o 1 de P o r t u g a l , se quiere ver 
uno d é l o s m á s an t iguos , s i no el m á s ant iguo de los t r o v a d o ­
res ga l lego-por tugueses los d e m á s apenas hay not ic ias que 
puedan reputarse c o m o fidedignas: O s o i r ' E a n c s , parece que 
p e r t e n e c í a a la g e n e r a c i ó n que florece a comienzos del s i ­
g l o x in (2), lo m i smo que A i r a s M o n i z d ' A s m c , cuyas c á n t i g a s le 
parecen a un c r í t i co tan s igni f icado y de tanta au tor idad c o m o 
C . M i c h a e l i s de V a s c o n c e l l o s , de un a r c a í s m o evidente (3); a r ­
ca i co es t a m b i é n Ruy G ó m e z , F r e i r é <4); de l o s o t ros no se sabe 
nada; del L o p o L í a s , que C . M i c h a e l i s de V a s c o n c e l l o s preten­
de identificar, capr ichosamente a nuestro ju ic io <5), c o n el conde 
D . L ó p e z D í a z de H a r o , el del p ran to de P e r o da Pon te , 
no puede dec i rse m á s que su manera es de un c la ro a r c a í s m o 
prea l fons ino ; de los o t ros nada, a no ser que no hay en s u s 
p o e s í a s nada que se o p o n g a n a ca l i f ica r los de p rea l fons inos 
t a m b i é n . P e r o de Pon te , es el m á s c o n o c i d o , y por eso es bien 
sab ido que su va l imien to y su ac t iv idad termina con la muerte 
del Rey D . F e r n a n d o , a quien l o ó reiteradamente y cuya muerte 
l l o r ó en un p ran to f a m o s o . 

P o d e m o s , pues, a tendiendo a estos antecedentes, ha l la r una' 
no ta de a r c a í s m o , que conf i rma los caracteres c r o n o l ó g i c o s 
deduc idos del examen externo del texto del c ó d i c e de S t a . C r u z , 
en la es t ructura e s t r ó f i c a de nuestra c á n t i g a ; y aun apurando un 
p o c o el a n á l i s i s , podemos completar esta i m p r e s i ó n o b s e r v a n ­
do que é s t a es l a que de las doce ind icadas nos ofrece un me-" 
c a n i s m o r í t m i c o m á s senc i l lo y e s p o n t á n e o . 

A c e n t ú a m á s y m á s esta i m p r e s i ó n p r imi t iv i s ta , el es tudio 
de un elemento tan expres ivo y de tan alto v a l o r c o m o es el l e n -

(1) « . . . temos o direito de enñleirar a Pay Soares iuntamente com os dois trovado­
res precedentes, nao so entre os prealfonsinos, m á s mesmo na genera?ao mais antiga 
que floresceu em días de Sancho I . . - G . Michaelis. C.» de Ajuda, t II, p.* 321. 

(2) C. Michaelis de Vasconcellos. Ob. ci., t. II, p* 526.-Este trovador parece iden­
tificarse con un c a n ó n i g o de Santiago que es tudió en París , e hizo testamento en 1236. 
(Tumbo C . f.o 346,) -Ci t . por L ó p e z Ferreiro —Hist.a de Sanf, t. V . cap. X. 

(3) Ibid, página 525. 
(4) Ibid, página 529. 
(5) Uno de nosotros, el sefior L ó p e z Aydillo estudia ampliamente este punto crítico 

en su obra en preparación y próxima a publicarse: « L o s cancioneros gallego-portu-
gueses, como fuentes históricas .» 
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guaje. L a p r imera lec tura de l a c á n t i g a ofrece al lector una 
natural i m p r e s i ó n de a r c a í s m o ; por poco habi tuado que se este 
en el manejo de textos ga l l ego-por tugueses , puede adver t i r se 
que el lenguaje de nuestra c á n t i g a es balbuciente, i n seguro , 
apenas emanc ipado de la tutela del la t ín e inf luenciado po r el 
p r o v e n z a l , cuyo influjo en mater ia p o é t i c a es tan os tens ib le en 
aquel la é p o c a . H a y , en efecto, en la c á n t i g a pa labras totalmente 
la t inas : ad , f i l i a , f i l io , fu, mul ta , fac, c u m , ducta, nu l l a , nocte, 
e t c é t e r a ; indudablemente p rovenza le s s o n saje y falide, aparte 
de o t ros cuya p rocedenc ia o c c i t á n i c a s e ñ a l a r e m o s opo r tuna ­
mente. 

C o n s ú l t e s e , y a no los c a n c i o n e r o s ga l l ego-por tugueses , en 
l o s cuales s e r í a p r ec i so s e ñ a l a r a l lec tor no e spec ia l i zado l a 
a p r o x i m a d a d e t e r m i n a c i ó n c r o n o l ó g i c a (en los c a s o s que esto 
es pos ib le) de cada poeta , s i n o el p r o p i o C a n c i o n e r o M a r i a l , y 
se a d v e r t i r á n , al pr imer intento, d i ferencias sus tanc ia les entre 
el lenguaje plenamente fo rmado y desenvuel to de las c á n t i g a s 
a l fons inas y el de la que es tud iamos . 

T a m p o c o el lenguaje rect if ica, s i n o que al con t r a r io conf i r ­
ma , l o s t é r m i n o s c r o n o l ó g i c o s que ha l l amos del examen de l o s 
carac te res externos del texto. N o hay, pues, dif icultades que se 
o p o n g a n a fijar l a fecha de nues t ra c á n t i g a entre l o s a ñ o s que 
comprende el p e r í o d o de f o r m a c i ó n de la p o e s í a g a l l e g o - p o r t u ­
guesa (fines del xn , c o m i e n z o s del xm); en cambio s í se oponen 
o b s t á c u l o s de c o n s i d e r a c i ó n —caracteres externos y fo rmales 
del texto, t ipo e s t r ó f i c o , a r c a í s m o del lenguaje— al intento de 
adelantar aquel las l indes c r o n o l ó g i c a s y es tablecer l a c o e t a -
nc idad de l a C . S t a . C r u z , c o n l a l abo r p o é t i c a de los t r o v a d o ­
res a l fons inos . 

E s t o en cuanto a l a é p o c a . Respec to al autor , el p r o b l e m a 
es mucho m á s interesante. 

( C o n t i n u a r á . ) 

L a REVISTA HISTÓRICA agradece m u y rendidamente l o s i n ­
merec idos e log ios c o n que l a P r e n s a se h a d ignado a c o g e r s u 
p r e s e n t a c i ó n . A n t e estas manifes taciones de al iento, nuestros 
en tus iasmos se centupl ican, r a t i f i c á n d o s e so lemnemente nuestro 
p r o p ó s i t o de entregarnos c o n toda v o l u n t a d a l a l a b o r i n i c i a d a . 

M u y s ingularmente exp re samos nuestro m á s í n t i m o ag rade ­
c imiento ante l a g e n t i l c o r t e s í a que a l a REVISTA HITÓRICA h a 
d i spensado l a i lustre S o c i e d a d de E s t u d i o s H i s t ó r i c o s C a s t e l l a ­
nos , a l i n c o r p o r a r a s u seno, c o m o soc io s de M é r i t o , a l o s se­
ñ o r e s que const i tuyen nuestro Conse jo de R e d a c c i ó n . 



40 
S. RIVERA MANESCAU 

A L G U N A S NOTAS 
S O B R E U N S U P U E S T O S E L L O D E A L F O N S O V I 

L a revis ta R a z ó n y F e W publ ica un estudio del R . P . Z a c a ­
r í a s G a r c í a V i l l a d a , en donde se r e s e ñ a n someramente los no ta ­
bles trabajos de o r g a n i z a c i ó n rea l i zados en el r i q u í s i m o a r ch ivo 
de la C a t e d r a l l eg ionense , h a c i é n d o s e en él nota aparte de 
v a r i o s m e r i t í s i m o s c ó d i c e s y documentos allí cus tod iados . 

D a s e en este es tudio la no t i c ia , y c o m o tal se e n s e ñ a en 
d icho a r ch ivo desde entonces , de un documento con se l lo pen­
diente de A l f o n s o V I , encont rado allí por el P . V i l l a d a y c o m o 
tal ca ta logado por é s t e . 

H a l l a z g o de tal impor t anc ia , pues t r a t á b a s e de una de sco ­
noc ida p á g i n a del es tudio s i g i l o g r á f i c o , l l a m ó poderosamente la 
a t e n c i ó n de cuantos a es tudios h i s t ó r i c o s se ded ican , y la Rea l 
A c a d e m i a de la H i s t o r i a , deseando es tudiar lo , s o l i c i t ó del C a ­
b i ldo C a t e d r a l el e n v í o del preci tado se l lo c o n objeto de emit i r 
s u informe y a ñ a d i r el es tudio de un monumento d e s c o n o c i d o 
a l o s hasta ahora es tud iados . 

De la impor tanc ia de tal ha l l azgo se j u z g a r á al saber que 
el has ta aho ra m á s ant iguo se l lo pendiente c o n s e r v a d o , per­
tenece al re inado de A l f o n s o VII (del que existen dos ejempla­
res , uno en el A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l , y el o t ro en el 
de la C a t e d r a l de Pa l enc i a ) . objeto de v a r i o s y erudi tos es­
tudios <-'), y aunque c o n not ic ias ciertas y fehacientes <3) de l 
uso del se l lo pendiente durante el re inado del anter ior A l f o n s o , 
no h a b í a s e c o n s e r v a d o ejemplar a lguno que nos pus ie ra de 
manifiesto el conoc imien to de sus t ipos . 

D e s c o n o c i d o , por tanto, en absolu to , i odo lo que sobre su 

(1) Septiembre-Diciembre 1916. 
(2) JUNCOJ PiMBNTEL, MANUEL. Carta a don Manuel Llaguno y Amírola . Real A c a ­

demia de la Historia. (Est. 18, grad. 1 n.0 4.) 
ESCUDERO DE LA PEÑA, J. M - S e l l o de don Alfonso Vi l de Castilla. Revista de A r ­

chivos, Bibliotecas y Museos. A ñ o 1875. 
MARTÍN, EUGENIO. Cartas. B o l e t í n H i s t ó r i c o , 1881. 
FERNÁNDEZ MOURILLO. M. Sellos c é r e o s de Alfonso Vil y Sancho III de Castilla 

Rev. de Arch. Bib. y Mus. Abri l 1900. 

SENTENACH, N . - L o s reyes de E s p a ñ a en los siglos medios. Ilustr. Esp y Ame 1901 
MENÉNDEZ PIDAL, J u A N . - C a t á l o g o de sellos e s p a ñ o l e s de la Edad Media Madrid' 

Tip. de la Rev. de Arch. Bib. y Mus. 1907. Maarid. 
(3) Doc. n.0 2 de Calatrava—Archivo His tór ico Nacional. 
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fo rma , impron tas y leyendas pudiera dec i r se , s e r í a n aventura­
das h i p ó t e s i s ; por esto el descubr imien to del de L e ó n v e n í a 
a ac l a ra r l o que has ta a h o r a estaba s u m i d o en las s o m b r a s 
de lo d e s c o n o c i d o . 

P e r o en nues t ro sent i r , el s e l lo dado c o m o de A l f o n s o V I , 
no puede de n i n g ú n m o d o l l eva r se a aquel la é p o c a ; no pode­
m o s c o n s i d e r a r l o anter ior al re inado de F e r n a n d o III. 

T r á t a s e de un f ragmento de se l lo c é r e o de c o l o r a m a r i l l e n ­
to, c u y a m a y o r d i m e n s i ó n es de 0'04 m . , ro to y des t rozado , un 
o b s e r v a d o r detal l is ta y m i n u c i o s o puede, s in embargo , re­
cons t ru i r su fo rma y t ipos . ( V i d . f o t o g r a f í a y r e c o n s t r u c c i ó n . ) 

Anverso. Reverso. 

Fragmento conservado. 

É s t o s , en lo que fragmentar iamente puede obse rva r se , s o n : 
E n el anve r so , l a m á s de te r io rada de las dos impron tas , las g a ­
r ras delanteras de un l e ó n rampante , y en el r eve r so , un c a b a ­
l l e ro a la j ineta, c o n c a s c o y e scudo en que van cuar te lados l o s 
b la sones de C a s t i l l a y L e ó n y l l evando el caba l lo pa ramentos , 
s e g ú n se desprende del cas t i l lo que aparece en el cue l lo de é s t e . 

S e ha l la pendiente de una c inta de c á ñ a m o verde, tejido 
c a r a c t e r í s t i c o de fines del s i g l o xn o p r i nc ip io s del x m . 

P e r o no es necesa r io el detalle del es tudio de la c inta , pa ra 
aprec ia r que no puede pertenecer a tal é p o c a , el arte, que en é l , 
aunque de te r io rado , se ap rec ia , no podemos de n i n g ú n m o d o 
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confundi r lo c o n el del s i g l o x i , y el s í m b o l o parlante del e scudo 
cuar te lado nos da c laramente la é p o c a a que debemos a t r i ­
b u i r l o . 

¿ C ó m o podemos admit i r en se l los de A l f o n s o VI los b l a s o ­
nes de C a s t i l l a y L e ó n , cuando aun no era c o n o c i d o el b l a s ó n , a 
lo menos en el sent ido h e r á l d i c o representat ivo que t o m ó luego? 

N o y a l o s genea log is tas c o n t e m p o r á n e o s , aquel los que es­
cr iben W y florecen al a lborear lo s nuevos t iempos de la h e r á l -

R e c o n s t r u c c i ó n del anverso (2). 

d ica , cuando sujeta a c ier tos conoc imien tos y al estudio dete­
n ido , a b a n d ó n a n s e las c a p r i c h o s a s f á b u l a s que hasta entonces 
h a b í a n s e tenido c o m o a r t í c u l o s de fe o que a sabiendas eran 
c o n s i g n a d a s por los fabr iqueros de l inajes, e s t á n conformes en 

(1) VULSON DE LA COLOMBIÉRE, M . - L a seience heróique , fraltant de la noblesse de 
l'origine des armes etr.—Paris, 1669. 

MENESTRIER, P.—Origine de armoires. Par í s , 16SÜ. 
MENESTRIER, P.—Origine des ornements des armoires. París , 1680. 
Du Puv DEMPORTES, J.-B.—Traité historique et moral du b lasón . Amsterdam, 1754 
HOEPINGIUS, Theodorus.—Tractatus de insignium sine armorum prisco et n o v ó jure-

Norimbergae, 1642. 
SPENERIUS, Phil-Jae. Opus heraldicum. Francof, 1717. 
Du BuissoN.-Armorial des principales maisons et famillcs du royaume, Paris 1757 

(2) Las l íneas de puntos comprenden lo que se conserva. ' ' 
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que el b l a s ó n , propiamente d i c h o , aparece d e s p u é s de la toma 
de J c r u s a l é n al final de l a p r imera c ruzada en el a ñ o 1099, es 
deci r , un a ñ o d e s p u é s de l a data al documento de que pende 
el se l lo de que nos o c u p a m o s . 

P e r o no y a a q u é l l o s , s i no modernamente F e r n á n d e z Be then-
cour t en s u desgrac iadamente i n c o n c l u s a obra ^ d ice : 

«Lo admi t ido hoy c o m o pos i t i vo y cier to por l o s ve rdade ros 
hera ld is tas y en todas partes, es que el b l a s ó n m o d e r n o tiene 
su cuna y su p r inc ip io en A l e m a n i a , no m á s a l lá de l s i g l o x , en 

R e c o n s t r u c c i ó n del reverso. 

el r e inado del E m p e r a d o r E n r i q u e I de S a j o n i a , l l amado e l 
P a j a r e r o (918-936). 

» L o s s i g n o s h e r á l d i c o s que para d i s t ingui r unas de o t ras 
huestes l l e v a r o n l o s C r u z a d o s a aquel la magna empresa p i n ­
tados en sus banderas y en sus e scudos , quedaron desde aque­
l la fecha memorab le c o m o el emblema de una fami l ia y el re­
cuerdo del h é r o e a quien el la r e c o n o c í a por antecesor : l o s 
hi jos de l o s conqu is tadores de J e r u s a l é n , en vez de adoptar 
nuevo s i g n o , c o m o era has ta entonces la cos tumbre , mantu­
v i e r o n c o n l e g í t i m o o r g u l l o el e scudo paterno. 

(1) «His tor ia .genea lóg ica y heráldica de la Monarquía E s p a ñ o l a , por Francisco Fer­
nández de Bethencourt».—Madrid Enrique Teodoro, 1897, tomo I. 
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Y m á s adelante, r e f i r i é n d o s e al u so e i n t r o d u c c i ó n de él en 

E s p a ñ a , d ice : 
« N o fue E s p a ñ a de las nac iones europeas que adop ta ron 

pr imero l o s emblemas h e r á l d i c o s . S i n haber in tervenido en 
las C r u z a d a s , teniendo que l imi tarse a a r rancar de su p r o p i o 
seno a los infieles, alejada por esta y o t ras c i r cuns tanc ias de 
aquel g ran movimien to que c o n m o v i ó a la E u r o p a entera, l a 
H e r á l d i c a e s p a ñ o l a propiamente d icha no tuvo p r inc ip io has ta 
muy andado el s i g lo x n , ni s iqu ie ra en l o s Reyes ; que todos 
e l los , los de A s t u r i a s y O v i e d o , l o s de L e ó n , de N a v a r r a y 
de C a s t i l l a , c o m o anter iormente es tos C o n d e s S o b e r a n o s , no 
c o n o c i e r o n poco ni mucho el uso de l o s b la sones . U s a r o n 
s ó l o c o m o s i g n o pe r sona l el de la C r u z , a fuer de P r í n c i p e s 
tan p i a d o s o s y c r i s t i anos ; pero ni el cas t i l lo ni el l e ó n apare­
cen en los documentos Reales antes de aquel la é p o c a , ni o t ra 
f igura h e r á l d i c a . L o s Reyes de la p r imera y segunda D i n a s t í a s 
de o r igen G o d o , y l o s de la S a n g r e de N a v a r r a , p r imeros R e ­
yes de C a s t i l l a , t i tulados E m p e r a d o r e s , s ó l o au to r izaban s u 
firma c o n el s i gno de la C r u z , que l l evaba a d e m á s pintada en 
el escudo D o n ALFONSO V I , e l Grande , cuando a ñ a d i ó g l o r i o ­
samente a sus an t iguos Re inos el de los m o r o s de T o l e d o . 

. . . > 
»Don ALFONSO V I L el E m p e r a d o r e s p a ñ o l , P r í n c i p e grande 

y de e levados pensamientos , fas tuoso S o b e r a n o , que m a n t e n í a 
en sus E s t a d o s ve rdadera c ruzada cont ra el m o r o , i n v a s o r 
y a secular , l leno de s u m i s i ó n de l iber tador y defensor de l a 
C r i s t i a n d a d , elige el p r imero su b l a s ó n , de él lo recibe s u 
famil ia toda, y de esta gran fami l ia lo toma la N a c i ó n entera 
en que el la re ina . . . . . , . . . . 

P o r o t ra parte, no y a los textos modernos , l o s documen tos 
c o e t á n e o s nos apoyan ; en los documentos al dibujar el s i g n o 
r o d a d o no aparece s i n o la c ruz , emblema de la r e l i g io s idad 
de los reyes c r i s t i anos , y hasta F e r n a n d o II no vemos en e l los 
el l e ó n c o m o emblema de sus r e inos , y hasta A l f o n s o VIII ei 
cas t i l lo c o m o s í m b o l o parlante de su m o n a r q u í a . 

E n las monedas sucede otro tanto; en las de A l f o n s o V I , 
D o ñ a U r r a c a y en las que c o m o rey de C a s t i l l a a c u ñ ó A l f o n ­
s o I de A r a g ó n , s ó l o aparece la c ruz equilateral ; luego, en 
t iempos de A l f o n s o VII . vemos en el las el l e ó n , en unas c o n 
cabeza humana c o r o n a d a (0, en otras s ó l o la cabeza del 

(1) ALOTSS HEISS. Monedas hispano-cristianas. Madrid, 1865. lam. 1 número 7 v lam 
5 n ú m e r o 8. y • 



45 UN SUPUESTO SELLO DE ALFONSO VI 

l e ó n (0 y en ot ras rampante <2> o andante <3'; y por l o que res ­
pecta al emblema de C a s t i l l a , lo encon t r amos por vez p r imera 
en t iempos de A l f o n s o VIH <4\ no aparec iendo l o s dos has ta 
l o s t i empos del Rey S a n t o , tanto en el s i g n o c o m o en las 
monedas <5), pudiendo t a m b i é n obse rva r se en los s e l lo s de l o s 
que se c o n s e r v a n a lgunos ejemplares, a s í c o m o cuar te lados en 
l o s A l f o n s o X (6>. 

D e s p u é s de lo expuesto , d i f í c i lmen te p o d r í a m o s atr ibuir tal 
s e l lo a la é p o c a de A l f o n s o V I , no y a su arte a v a n z a d í s i m o , 
t í p i c a m e n t e g ó t i c o , s i n o s ó l o la p resenc ia del b l a s ó n es lo s u ­
ficiente pa ra cons ide ra r l e pos te r io r a la u n i ó n de C a s t i l l a y L e ó n 
en t iempos de F e r n a n d o 111. 

C o n l o s elementos que en él se aprec ian hemos r e c o n s ­
t ru ido lo que falta, a j u s t á n d o n o s en todo a los f ragmentos de 
que d a m o s l a f o t o g r a f í a ; bas ta o jear lo para ver , po r tanto, que 
no puede pertenecer a aquel la é p o c a . 

P e r o ahora , c o m o podemos admit i r que tal s e l lo penda de 
un documento que r e ú n e todos l o s caracteres de autent icidad 
(aunque la fecha ha s i do repasada en tinta modernamente) , s ó l o 
cabe l a h i p ó t e s i s , que perd ido el se l lo y s iendo é s t e elemento 
p r i n c i p a l í s i m o de prueba en es ta é p o c a , c o m o de las P a r t i d a s 
se deduce <7), fuera refrendado c o n nuevo se l lo por don F e r n a n ­
do 111 o por el X A l f o n s o . 

P e r o sea lo que fuere, de p o c a impor tanc ia es, a nuestro 
entender, la r a z ó n de que el s e l lo aparezca pendiente de un d o ­
cumento de A l f o n s o V I , lo importante es que el se l lo no es, a 
nuest ro modes to parecer , de tal momento , s i n o c o m o hemos 
d icho de t iempo pos te r io r , agua rdando que la for tuna, m á s p r ó ­
d iga aca so en o t ro a r c h i v o , nos lo h a y a c o n s e r v a d o para c o m ­
pletar el es tudio de la tan poco cu l t ivada S i g i l o g r a f í a e s p a ñ o l a . 

S . RIVERA MANESCAU. 

(1) Id. id. id. iam. 2 n ú m e r o s 21 y 22 
(2) Id. Id. id. Iam. 2 número 20. 
(3) Id. id. id. Iam. 2 número 28. 
(4) Id. id. id. Iam. 4 n ú m e r o s 11 a 19. 
(5) id. id. id. Iam. 5 número 1. 
(6) Id. id. id. Iam. 5 n ú m e r o s 1 y 2. 
(7) . . . C a segund el vso deste tiempo mucho ayuda para ser cumplida la prueua c 

creyda la carta cuando es sellada. —(Tít. X X . Part. III. Preámbulo) . 
...et otro si todas las cosas que orne ha de librar por sus cartas, iibranse mejor e 

son m á s cre ídas quando su secllo es puesto en testimonio dellas... 
. . .Et face prueba en juicio en todas cosas seello de rey o de emperador o de otro 

sennor que haya dignidat, que sea puesto en alguna carta... 
...(Ley I." tít. X X . - P a r t . III ) 



46 
MARIANO ALCOCER 

CRIPTOGRAFÍA ESPAÑOLA 

A t e n i é n d o n o s estrictamente a la e t i m o l o g í a de la pa labra 
c r i p t o g r a f í a , de k r í p t o s ocul to , y g r aphos escr ib i r , d e c í a m o s en 
el n ú m e r o anter ior que nuestro es tudio se c o n c r e t a r í a a la es­
c r i tu ra puramente representada por cifras (sean é s t a s letras, 
n ú m e r o s o s i g n o s c a p r i c h o s o s ) , y que no puede interpretarse 
s i n el aux i l i o de la c lave . E s t o es; el es tudio de las c l aves c o n 
a r reg lo a l as cuales se e s c r i b i ó la co r r e spondenc i a d i p l o m á t i c a 
c i f rada , y que s o n , po r lo tanto, ind ispensables pa ra la inter­
p r e t a c i ó n de estos documentos . 

L a f o r m a c i ó n de una c lave no es difícil, puesto que no se 
sujeta a reglas fijas y s ó l o depende de la mayor o menor pe r i ­
c i a del amanuense en la c o m b i n a c i ó n de los s i g n o s . L o difícil es 
el desc i f rado de un escr i to fal tando l a c lave . H a y quien asegu­
r a que todo texto c i f rado, por difícil que sea , l lega a t raducirse 
s i n neces idad de c lave , o p i n i ó n c o n l a cual no es tamos confor ­
mes , porque s i b ien es verdad que el abecedar io senc i l lo y aun 
el s i l aba r io pudiera desci f rarse a fuerza de combinac iones , no 
se a l c a n z a r í a el m i s m o resul tado c o n los nombres y palabras 
comple tas , cuando é s t a s tienen cada una su s igno espec ia l . 
Pueden se rv i r de ejemplo las frases de la c lave empleada por el 
ob i spo de C ó r d o b a que d a m o s a c o n t i n u a c i ó n . ¿ Q u i é n s e r í a 
capaz de idear, s i n m á s aux i l i o que l o s s i g n o s , las frases 
equiva lentes? 

Pues cuando es tos s i g n o s se mul t ip l ican , c o m o sucede con 
a lgunas cifras , sob re todo en las generales de Fe l ipe II, en que 
l o s nombres se cuentan por c ientos y cada uno tiene su repre­
s e n t a c i ó n g r á f i ca diferente y cap r i chosa , las dificultades se 
centupl ican y no hay pe r sona a lguna , por háb i l que sea , que 
pueda descubr i r la pa labra equivalente de cada uno de estos 
s i g n o s . 

S e cuenta que la re ina Isabel de Inglaterra t en í a a su s e r v i ­
cio, un cor tesano l l amado Maes t re Phe l ipe , hombre muy exper­
to « n estas mater ias , a quien encargaban el desc i f rado de los 
documentos que a p r inc ip ios del s i g l o xvn c a í a n en poder de 
l o s p r í n c i p e s protestantes, y que merced a su habi l idad fueron 
desc i f rados los c o r r e o s que en 1620 r e m i t i ó el C o n d e de O ñ a t e 
para el Arch iduque A l b e r t o , cons igu iendo enterarse de cuanto 
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trataba en R o m a el C o n d e de O l i v a r e s c o n el P a p a S i x t o V , 
pero que nunca pudo l legar a poner en c l a ro la m a y o r parte de 
l o s nombres . 

•Sistemas c r i p t o g r á f i c o s . — D i f e r e n t e s s o n los s i s temas de 
que lo s autores de c r i p t o g r a f í a nos dan cuenta, empezando por 
el de Jul io C é s a r , el j a p o n é s , el de d i v i s o r e s , el de S c o t , el de 
bases va r iab les del A b a d . T r i t e n i o , el m é t o d o por p a r a l e l ó g r a -
m o , el del genera l Q r o u s f e l d , el de L o r d B a c ó n y el l l amado de 
t e l é g r a f o s . De todos estos s i s temas p re sc ind imos , porque nues­
tro trabajo, c o m o queda d i cho , se concre ta a poner a d i s p o s i ­
c i ó n de los inves t igadores una c o l e c c i ó n de c laves con las que 
puedan leerse l o s documen tos en cifra de los s i g l o s x v al x v n i 
existentes en nues t ros a r c h i v o s . Apa r t e de que estas c laves no 
se sujetan a n inguno de l o s s i s temas enumerados , c o m o se 
desprende de s u es tudio . 

L a m á s ant igua que c o n o c e m o s es la del doc to r P u e b l a , que 
usaba para entenderse c o n los Reyes C a t ó l i c o s desde Inglate­
r r a , donde se encont raba de E m b a j a d o r . S u f o r m a c i ó n es tan 
senc i l l a c o m o difícil l a i n t e r p r e t a c i ó n s in c lave , que comprende 
nada menos que 2.400 palabras y frases (cas i un d i c c i o n a r i o ) 
c o l o c a d a s en co lumnas por o rden a l f a b é t i c o y a su derecha l o s 
n ú m e r o s r o m a n o s del I a l M M C C C C . 

V i e n e n luego ot ras c laves compues tas de abecedar io y p a ­
labras , tales c o m o las de don P e d r o de A y a l a , del C o m e n d a ­
d o r S a n c h o de L o n d o n o , del m i s m o doc to r Pueb l a y de F e r n á n 
Duque de E s t r a d a , todos e l los c o n l o s Reyes C a t ó l i c o s . 

A p a r e c e d e s p u é s la genera l del E m p e r a d o r c o n el S e r e n í s i ­
m o Rey de R o m a n o s y Re ina M a r í a , V i r r e y e s de N á p o l c s y S i ­
c i l i a , P r í n c i p e A n d r e a D o r i a , M a r q u e s del G a s t o y E m b a j a ­
do re s de S . M . en R o m a , F r a n c i a , Inglaterra, V e n e c i a , G é n o v a , 
y d o n Juan de L u n a C a s t e l l a n o , de F l o r e n c i a . T a n t o esta, que 
es del a ñ o 1542, c o m o la de d o n L o p e Hur t ado de M e n d o ­
z a 1544, l a del C a r d e n a l de C o r i a 1545, la del D o c t o r B e r -
na rd ino de M e n d o z a 1554 y la del V i r r e y de M a l l o r c a Gu i l l én 
de Roca fu l l 1556, s o n comple tas , es dec i r , que cons tan de 
abecedar io , s i l aba r io y d i c c i o n a r i o . 

L a é p o c a de Fe l ipe 11 es i m p o r t a n t í s i m a para el es tudio de 
c laves , tanto por la abundanc ia de el las c o m o por la un i fo rmi ­
dad que todas presentan en su c o n s t r u c c i ó n O . 

(1) E l primer acto de este monarca en relación con la escritura cifrada, fue ordenar 
la formación de nuevas claves. A este propós i to , en carta que desde Bruselas dirige a 
su tío el Emperador Fernando, en 24 de Mayo de 1556 dice, «que ha resuelto variar la 
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E n dos filas hor izon ta les aparecen las letras del abecedar io 
en la m i s m a forma que en el modelo adjunto, y debajo de cada 
una el s i g n o o s i g n o s equivalentes. D e s p u é s el s i l aba r io , es de­
c i r , las consonan tes a c o m p a ñ a d a s de cada una de las voca l e s , 
y por ú l t i m o , las pa labras completas en fo rma de d i c c i o n a r i o . 

P a r a entenderse este M o n a r c a con don Juan de A u s t r i a , s u 
he rmano , con los V i r r e y e s de Ñ a p ó l e s , S i c i l i a , C a t a l u ñ a y C e r -
d e ñ a , c o n l o s G o b e r n a d o r e s de F l a n d e s y Mi lán y con los E m ­
bajadores en R o m a , A l e m a n i a , F r a n c i a , Inglaterra, V e n e c i a y 
G e n o v a ; c o n el Duque de S e s s a y Juan A n d r e a D o r i a , hay cifras 
generales de los a ñ o s 1562, 1567, 1568, 1569, 1571, 1572, 1574, 
1575 y 1582. T iene a d e m á s muchas par t iculares t a m b i é n c o m ­
pletas c o n el Duque de A l b a , c o n el E m b a j a d o r M o s de C h a n -
tone, c o n d o n D i e g o de G u z m á n de S i l v a , c o n el P r í n c i p e de 
P a r m a , c o n el C o m e n d a d o r M a y o r de C a s t i l l a don L u i s de R e -
quesens , con M r . de la l ibera G o b e r n a d o r de B a y o n a , etc., etc. 

E n el s i g l o xvn decae notablemente el uso de las c laves , que 
a l c a n z ó su p e r í o d o á l g i d o durante el re inado de Fe l ipe II. S i g u e n 
jas generales con muy pocas var ian tes , y se encuentran bas tan­
tes par t icu lares , compues tas tan s ó l o de abecedar io en f r a n c é s 
o i t a l i ano . 

E n el s i g l o xvm desaparece toda la e legancia , la un i fo rmi ­
dad y bel leza antes empleada en la c o n s t r u c c i ó n de c laves . 
Pueden verse , entre o t ras , la del C o n d e de C i n z e r d o r f al M a r ­
q u é s de G r i m a l d i , E m b a j a d o r de S . M , en los E s t a d o s G e n e ­
rales del P a í s Ba jo 1754, y de don P a b l o de G u z m á n , Emba jado r 
de S . M . en L o n d r e s 1796, que no s o n m á s que un d i c c i o n a r i o 
de nombres c o n sus equiva lenc ias en n ú m e r o s . 

Hay c laves muy c a p r i c h o s a s con la s u s t i t u c i ó n de pa labras 
por s i g n o s de e j e c u c i ó n entretenida y difícil, otras en que el 
abecedar io e s t á representado por las siete notas mus ica les en 
sus diferentes v a l o r e s ; la del Duque de S e s s a compuesta de 49 
abecedar ios y la de Juan Bau t i s t a de T a s s i s , que cons ta de 161 
encas i l l ados , conteniendo cada uno las diez cifras a r á b i g a s , 
c o n sus cor respondien tes palabras , 'que se representan en la c i ­
fra por el n ú m e r o del encas i l l ado y el que a c o m p a ñ a a la pa labra . 

cifra que usaba Carlos V para comunicarse con sus ministros en Italia y en otras par­
tes, no s ó l o por ser antigua y haber muerto muchos, y otros mudado de destino de los 
que estaban en el secreto, sino por estar también harto divulgada y no convenir por 
esta razón al buen éxito de los negocios. Ruega, por tanto, al Emperador, su tío, que 
tenga a bien valerse de la nueva cifra que le envía, a cuyo efecto remite lista de las 
personas con quienes se podía usar » 

(Apud. C o l e c c i ó n de documentos inéditos para la Historia de E s p a ñ a . — T o m o 2 « 
página 422.) ' ' 



49 CRIPTOGRAFÍA ESPAÑOLA 

C o m o se ve , nues t ra c o l e c c i ó n de c laves ha de resul tar un 
aux i l i a r p o d e r o s o para l o s inves t igadores de nues t ros a r c h i v o s 
por lo p o c o que has ta aho ra se ha escr i to sobre esta mater ia . 
L a pr imer o b r a de c r i p t o g r a f í a se debe a Juan Tr i theme, monje 
benedict ino del monas te r io e s p a ñ o l en la d i ó c e s i s de M a y e n c e , 
el que g o b e r n ó has ta 1506 en que fué nombrado A b a d de S a n 
Jaime de W u r h t b o u r g en donde , m u r i ó en 1516. E n t r e sus m u ­
chas e i m p o r t a n t í s i m a s obras , p u b l i c ó l a s t e g a n o g r a f í a o arte 
de e sc r ib i r en c i f ra , que s i r v i ó de base para los trabajos del 
duque A u g u s t o de B r u u s w i c h - L u n e b u r g o y de o t ros que tanto 
en F r a n c i a c o m o en Italia han cu l t ivado estas mater ias . E n E s ­
p a ñ a a lgo se encuentra en la B i b l i o t e c a U n i v e r s a l á e la p o l i g r a ­
fía e s p a ñ o l a de d o n C r i s t ó b a l R o d r í g u e z y en la « P a l e o g r a f í a es­
p a ñ o l a » del P . B u r r i e l , pero n inguna de el las l lena el objeto que 
nos p r o p o n e m o s al poner a d i s p o s i c i ó n del i nves t igador l a c l a ­
ve necesa r ia para descr i f rar el documento que necesite es tudiar . 

MARIANO ALCOCER 
* 

* * 
C I F R A C O N E L O B I S P O D E C Ó R D O B A 

A u n q u e no lo d ice c laramente , se puede asegura r que es 
a s í , pues c o n esta c lave se desci f ra una car ta d i r i g i d a al O b i s p o 
de C ó r d o b a fechada en B r u s e l a s a 4 de M a r z o de 1575. 

E r a el O b i s p o de C ó r d o b a , D r . F r a y B e r n a r d o de F r e s n e d a , 
de fami l ia humilde del m i s m o luga r de F r e s n e d a , f r anc i scano en 
el conven to de S a n B e r n a r d i n o del Mon te , p r o v i n c i a de B u r g o s . 

E n 1554 p a s ó a Inglaterra cuando Fe l ipe II c a s ó c o n la 
R e i n a D.a M a r í a , y a g r a d ó tanto a S . M . , que le h i z o su confe­
s o r . V u e l t o a E s p a ñ a le n o m b r ó C o m i s a r i o G e n e r a l de la C r u ­
zada y d e s p u é s l o p r e s e n t ó pa ra el O b i s p a d o de C u e n c a . E n 
1565 a s i s t i ó a l C o n c i l i o p r o v i n c i a l de T o l e d o y al a ñ o s iguiente 
c e l e b r ó S í n o d o en s u i g l e s i a . 

F u é uno de l o s O b i s p o s que en 1568 as i s t i e ron a las in for ­
mac iones y p r o c e s o s que se h i c i e ron pa ra la b e a t i f i c a c i ó n y 
c a n o n i z a c i ó n de S a n D i e g o . 

A c o m p a ñ ó al Rey en las j o rnadas que h i zo a las C o r t e s de 
M o n z ó n y a C ó r d o b a , y c o m o premio a sus buenos s e r v i ­
c i o s , S . M , por c é d u l a de 17 de Oc tubre de 1571, le p r e s e n t ó 
para el O b i s p a d o de C ó r d o b a , del que t o m ó p o s e s i ó n en 24 de 
E n e r o de 1572, que g o b e r n ó hasta 1577, en que m u r i ó el 22 de 
Dic iembre , en S a n t o D o m i n g o de l a C a l z a d a , de p a s o para Z a ­
r a g o z a cuando iba a tomar p o s e s i ó n del A r z o b i s p a d o , para 
c u y o c a r g o h a b í a s i d o n o m b r a d o por Fe l ipe II. 
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Clave del Obispo de C ó r d o b a 

E l h a l l a z g o de esta c l ave en e l A r c h i v o de S i m a n c a s , nos reve la e l i m p o r t a n 
te p a p e l que en l o s negoc ios p o l í t i c o s d e l re inado de D . F e l i p e II desemoer lah* 
e l O b i s p o de C ó r d o b a F r a y B e r n a r d o de F re sneda . ' 
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Problemas críticos de la historia legendaria del Conde don 
• Pedro Assurez. 

E l s e ñ o r Z u r i t a N ie to , i l u s t r ado c a n ó n i g o de la M e t r o p o l i t a n a de V a -
l l a d o i i d , y a f i c ionado d i lec to a l o s e s tud ios de c a r á c t e r h i s t ó r i c o , a caba 
de poner , c o n la p u b l i c a c i ó n reciente de s u s Apuntes documentados 
sobre e l a ñ o de la muerte del Conde don Pedro Assurez 0), de ac ­
t ua l i dad , una vez m á s , l o s p r o b l e m a s p í t i c o s que plantea la p e r s o n a l i ­
dad h i s t ó r i c a del f a m o s o C o n d e A s s u r e z , h é r o e tutelar de V a l l a d o l í d . 

E s la figura de este C o n d e po r d e m á s interesante y suges t i va ; apa ­
rece ante n o s o t r o s c o n no tas bastante exp re s iva s pa ra que l a defina­
m o s de un m o d o p r ec i so en f u n c i ó n de l o s factores h i s t ó r i c o s de t i em­
po y l uga r , pero es fumada y d e s v a n e c i d a por la i n s e g u r i d a d del tes t i ­
m o n i o h i s t ó r i c o en punto al e sc l a rec imien to de m o m e n t o s cu lminan te s 
de s u a c t u a c i ó n . T r á t a s e , pues , de un tema de s i n g u l a r a t rac t ivo pa ra 
l o s h i s t o r i a d o r e s , d a d o s l o s repe t idos p r o b l e m a s c r í t i c o s que en to rno 
del m i s m o se ofrecen. 

N o puede dec i r se en a b s o l u t o que el C o n d e A s s u r e z , sea una de 
aque l l a s figuras de n i eb la de que n o s hab l aba N i e b u h r , pero s i es una 
r e a l i d a d que para s u c o n o c i m i e n t o n o s a p o y a m o s en u n a fuente tan 
su t i l e i ncons i s t en te c o m o l a t r a d i c i ó n l e g e n d a r i a , ve rdade ro c e n d a l 
de n i e b l a , m a r a v i l l a y deleite de l o s o jos , pero de m a n i p u l a c i ó n tan 
de l i cada , que c o r r i e n d o t ras e l la suele l l e v a r n o s a l o s m á s s o r p r e n ­
dentes y f a n t á s t i c o s r e su l t ados 

A s í el C o n d e d o n P e d r o A s s u r e z , h é r o e que b r i l l a entre l o s m á s g l o ­
r i o s o s en la g r a n d i o s a caba lga ta de l a ges ta pen insu l a r del m e d i o 
e v o , pero c u y a p e r s o n a l i d a d no ha s i d o l a b r a d a recientemente c o n l a 
justeza de l a s es ta tuas de g r a n i t o de l o s p ó r t i c o s , s i n o que se perfi la 
en la h i í t o r i a de un m o d o i m p r e c i s o y v a g o s o b r e el fondo , e terna­
mente cambian te , del tul de n iebla de la t r a d i c i ó n . 

T o d a la h i s t o r i a del C o n d e es un p r o b l e m a ; pe rd idos en tantos p r o -
b l emas que s u v i d a n o s sugiere , l l ega un momento en que p e n s a m o s en 
p lan tea rnos el g r a n p r o b l e m a de la ex i s t enc ia de este personaje , po rque 
el exceso de e r rores r u t i n a r i o s es el m o t i v o que m á s poderosamente 
a r ras t r a a l i n v e s t i g a d o r a las desconcer tan tes eludas de la h ipercr í t ica . 

L a ú l t i m a o b r a c o n que se enr iquece la b i b l i o g r a f í a del C o n d e 
A s s u r e z , acredi ta y pone de re l ieve la c a r a c t e r í s t i c a de las fuentes de 
c o n o c i m i e n t o que se le refieren. E l s e ñ o r Z u r i t a , en un detenido e x a -

(1) Val ladol íd , Imp. Castellana 1918. 
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men del a r c h i v o de la C a t e d r a l v a l l i s o l e t a n a , ha l o g r a d o reunir una 
p o r c i ó n de d o c u m e n t o s referentes a l enterramiento y o t ras pa r t i cu la ­
ridades de la v i d a del C o n d e . P e r o , ¿que ' v a l o r t ienen estas fuentes? 
E l a n á l i s i s del s e ñ o r Z u r i t a se refiere n o m á s que a s u c r í t i ca externa, 
y no es al l í donde , a nues t ro j u i c i o , e s t á lo e senc ia l , l o s i n g u l a r de 
aque l l a s fuentes, s i n o que habie 'ndolas de reputar absolu tamente aute'n-
í i c a s , ado l ecen , no obs tante , de un v i c i o o r i g i n a r i o , cua l es que s u fun­
damento de scansa en l a incons i s ten te n iebla d é l a t r a d i c i ó n y de l a l e ­
y e n d a . 

E s t o hace p r ec i so , a nuest ro j u i c io , p roceder c o m o c u e s t i ó n fun­
damenta l y p rev ia al es tud io y c l a s i f i c a c i ó n c r í t i c a de las fuentes en re­
l a c i ó n c o n el C o n d e A s s u r e z ; de terminar l o que h a y en e l las de r i g u ­
rosamente h i s t ó r i c o y l o que h a y de l egenda r io ; a p r o v e c h a r l a s s e g ú n 
s u c a r á c t e r , y de esta suerte, p o d r e m o s dar a l fin c o n l a ve rdadera y 

' exac ta s i g n i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a del personaje . 
T o d o l o referente a la ú l t i m a i n v e n c i ó n del s e p u l c r o del C o n d e A s s u ­

rez, para ser t r a s l adado a la nueva i g l e s i a , e s t á t ra tado en el l i b r o del 
s e ñ o r Z u r i t a con un apara to documenta l s ó l i d o y pro l i jo , y , s i n embar ­
g o , a h o n d a n d o un p o c o en la c r í t i c a de l o s d o c u m e n t o s , se o b s e r v a de 
p r imer intento que l o fundamental , el h a l l a z g o del cuerpo del C o n d e , 
no e s t á jus t i f icado . ¿ Q u é pruebas , q u é g a r a n t í a s ofrece el d e s c u b r i ­
miento rea l i zado y que so lamente cons t a en l o s l i b r o s del C a b i l d o ? S e 
hab la de l a t e s t i f i c a c i ó n no ta r i a l en lo que respecta al hecho del t ras­
l a d o del cuerpo descub ie r to , t e s t i f i c a c i ó n que el s e ñ o r Z u r i t a no ha en ­
con t r ado , que seguramente no existe; pero no se hab la ni po r un m o ­
mento de la i d e n t i f i c a c i ó n o b l i g a d a de l o s res tos ; l o s documen tos n o s 
d icen s implemente que el cuerpo del C o n d e fué h a l l a d o , y el hecho se 
acepta s i n o t ra g a r a n t í a . 

P rec i samen te , la l ec tura de l o s documen tos nos hace s o s p e c h a r 
t odo l o c o n t r a r i o , es dec i r , que el h a l l a z g o presenta t odos l o s c a r a c ­
teres de una i m p r o v i s a c i ó n . N o se exp l ica el a b a n d o n o en que e l C a ­
b i l d o va l l i so l e t ano h u b o de dejar el p r i m i t i v o enterramiento de s u fun­
dado r , que o t ras fuentes p resumen yacente en el Real M o n a s t e r i o de 
S a h a g ú n ; aquel i rreverente abandono , iba realmente en detr imento de 
l a buena fama del C a b i l d o , y u r g í a s u b s a n a r l o , b u s c a n d o a todo t ran­
ce la o l v i d a d a sepu l tu ra ; a p o c o é s t a aparece, pero ¿ c ó m o ? ; l o s d o c u ­
mentos nos hab lan de una caja y o t ras pa r t i cu la r idades que difieren 
de l a s p r imi t ivas d e s c r i p c i o n e s del an t iguo sepu lc ro . ¿ N o es e x t r a ñ o 
todo es to? ¿ N o ind i ca c laramente , s i no la f i cc ión , el apresuramiento , 
l a p r e c i p i t a c i ó n de l o s que in te rv in ie ron en el h a l l a z g o ? 

P u e s a s í es todo , o c a s i todo lo que se refiere a este buen C o n d e 
A s s u r e z , c o m o s i su figura hubiese de estar predest inada a un engarce 
perpetuo en las estrofas he ro i ca s del r o m a n c e r o p o p u l a r . 

S e hab la de s u b l a s ó n , que el s e ñ o r Z u r i t a es tampa en la por tada 
de s u l i b r o , cuando , c o m o es s a b i d o , el b l a s ó n no se h a b í a in t ro ­
d u c i d o en E s p a ñ a ; se hab la de s u espada , s e ñ a l a n d o c o m o tal la que 
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exis te en el M u s e o A r q u e o l ó g i c o , s i n fijarse que esta p ieza n o puede 
ser c a t a l o g a d a m á s a l l á de fines del xm; con el m i s m o impremed i t ado 
fundamento la t r a d i c i ó n s e ñ a l a b a c o m o de A s s u r e z ' j u n o s guantes ! h o y 
en d e p ó s i t o en d i c h o M u s e o ; para que nada faltase, una l i tera v e r s a ­
l l e sca que a l l í se g u a r d a , se d e c í a ser la que u t i l i z a r a d o ñ a E y l o , 
l a no m e n o s l egendar i a e s p o s a del h e r o i c o A s s u r e z . 

¿ P o r q u é no acometer directamente esta l a b o r de i n v e s t i g a c i ó n c u y a 
n e c e s i d a d se pone c a d a d í a de mani f ies to? E l l i b r o del s e ñ o r Z u r i t a 
r e c l a m a impe r io samen te este trabajo p rev io y fundamenta l en la h i s t o ­
r i a del fundador de V a l l a d o l í d . 

P o r la v e n e r a c i ó n que en esta c i u d a d se r inde justamente al h é r o e ; 
por l o s e lementos de que a q u í se d i s p o n e , la S o c i e d a d de E s t u d i o s H i s ­
t ó r i c o s C a s t e l l a n o s , e s t á l l a m a d a a r ea l i za r l a , ya que en s u a b o n o tiene 
l a p r e p a r a c i ó n de s u s i lus t res m i e m b r o s , que les pone a s a l v o de l o s 
m e n u d o s pre ju ic ios l o c a l i s t a s , i ncompa t ib l e s , en todo c a s o , c o n l a l a b o r 
c ien t í f ica de l h i s t o r i a d o r . 

E . L . A . 

V I D A U N I V E R S I T A R I A 

FACULTAD DE HISTORIA 

E L A R C H I V O D E S I M A N C A S 
Y L A F A C U L T A D D E H I S T O R I A 

L e e m o s en la R e v i s t a de A r c h i v o s : 
«Junta facul ta t iva de A r c h i v o s , B i b l i o t e c a s , M u s e o s . — S e s i ó n 

del 24 de N o v i e m b r e , — . . . V i s t a una e x p o s i c i ó n de l C l a u s t r o de 
l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y Le t ra s de V a l l a d o l i d , s o l i c i t a n d o que 
no se t ras laden del A r c h i v o de S i m a n c a s , al H i s t ó r i c o N a c i o n a l , 
de te rminados documen tos , la Junta a c o r d ó de c o n f o r m i d a d c o n 
lo so l i c i t ado por el C l a u s t r o . » 

M u c h o lo ce lebramos . 

U N D O N A T I V O A L A F A C U L T A D 

E l j oven c a t e d r á t i c o de L i t e ra tu ra y S e c r e t a r i o de l a F a c u l ­
tad de H i s t o r i a , d o n F r a n c i s c o M a l d o n a d o , y s u a b o g a d o el 
d o c t o r F e r r á n d e z , han tenido un r a s g o de gent i l esp lendidez , 
d i g n o de su cu l tura y de s u amor por la e n s e ñ a n z a , ced iendo 
a la F a c u l t a d la cant idad de quinientas pesetas que Ies c o r r e s ­
pond ie ran por c ier ta i n d e m n i z a c i ó n ed i to r ia l . 

E l r a s g o de los doc to res M a l d o n a d o y F e r r á n d e z , ha s i d o 
muy e log i ado , y la F a c u l t a d , que ha des t inado aquel la s u m a 
para la a d q u i s i c i ó n de mater ia l c ien t í f ico , ha hecho cons t a r o f i ­
c ia lmente su r econoc imien to a d i chos s e ñ o r e s 
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L A E X T E N S I Ó N U N I V E R S I T A R I A 
C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 

A L O N S O C O R T É S 

E l s á b a d o 19 de E n e r o , d ie ron c o m i e n z o las conferencias 
del segundo cu r so de e x t e n s i ó n un ivers i ta r ia c o n tanto éx i to 
es tablecidas en el anter ior . 

L a conferencia inaugura l c o r r e s p o n d i ó al i lustre e sc r i to r y 
c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a M o d e r n a y C o n t e m p o r á n e a de E s p a ñ a , 
d o n N a r c i s o A l o n s o C o r t é s , quien d i s e r t ó sobre el tema V a l l a -
d o l i d , corte de E s p a ñ a . 

D a d a l a ex t raord ina r ia competencia del conferenciante en 
l o s asuntos r e l ac ionados c o n l a h i s to r i a de V a l l a d o l i d , su t ra ­
bajo r e s u l t ó de un alto i n t e r é s , ofreciendo al audi tor io , c o n la 
amenidad de los ep i sod ios re la tados , datos d e s c o n o c i d o s , 
a lguno de los cua les , los que se refieren al pr imer pat io de 
C o m e d i a s de E s p a ñ a , es tablecido en V a l l a d o l i d por L o p e de 
Rueda , comenta remos en el p r ó x i m o n ú m e r o . 

E l s e ñ o r A l o n s o C o r t é s fué muy ap laudido y fe l ic i tado. 

L I B R O S 
A R C O (RICARDO DEL). — EL OBISPO DE HUESCA D . JAIME SAKROCA.— 

BARCELONA.-IMP. DE LA CASA DE CARIDAD, 1917. 

N u e s t r o quer ido c o m p a ñ e r o D . R i c a r d o del A r c o , ha d a d o a luz una 
i n t e r e s a n t í s i m a o b r a en que ana l i za m i n u c i o s a m e n t e l a f igura g igan te 
del O b i s p o D . Jaime S a r r o c a que tanta y tan ac t iva parte t o m ó en los 
r e i n a d o s de l o s reyes de A r a g ó n D . Jaime 1, P e d r o III y A l f o n s o 111. 

C o n s t i t u y e s u e s tud io la i n v e s t i g a c i ó n de la v i d a del i n s i g n e pre la ­
do ; c o m i e n z a c u a n d o c o m o d e á n de V a l e n c i a , s a c r i s t á n de L é r i d a y 
c a n ó n i g o de H u e s c a empieza a d i s t i ngu i r s e . N o t a r i o R e a l luego , es 
e n v i a d o c o m o emba jador a l rey de C a s t i l l a ; electo O b i s p o de H u e s c a 
D G a r c í a P é r e z de Z u a s o y muer to s i n c o n s a g r a r s e , a c a u s a del r u i ­
d o s o ple i to s o b r e la r e g u l a r i d a d de la i g l e s i a de H u e s c a , s o l i c i t a n los 
c a n ó n i g o s a u t o r i z a c i ó n para e leg i r el O b i s p o de s u seno , y a s í lo 
hacen n o m b r a n d o a D . Jaime S a r r o c a , e l e c c i ó n a la que se o p u s o el 
Infante D . P e d r o , m a s con f i rmada por el A r z o b i s p o , es c o n s a g r a d o , 
a s i s t i endo a la c o n s a g r a c i ó n el m i s m o Infante, y a en co rd i a l e s r e l a ­
c i o n e s c o n s u padre y r e c o n c i l i a d o , por tanto, c o n el O b i s p o . 

Resa l t a s iempre s u p r i v a n z a c o n el rey D . Jaime, quien se hace 
a c o m p a ñ a r de é l , no o l v i d a n d o en el m o m e n t o de s u muerte de reco­
mendar a s u hijo D . P e d r o la pe r sona del O b i s p o , a quien d e c í a -
d e g u é s amar y honrar per honrament y pe r esguardament de nos 
c o n s i g n a n d o en d o c u m e n t o s por ot ra parte sus leales s e r v i c i o s c o m o 
C a n c i l l e r y N o t a r i o R e a l . 

M u e r t o Jaime I s i g u e el o b i s p o S a r r o c a figurando en el r e inado de 
P e d r o 111, pero este, que y a le h a b í a mos t r ado s u ma la v o l u n t a d c u a n ­
d o s u e l e c c i ó n para O b i s p o , s i g u e aho ra no c o n s i d e r á n d o l e lo QUP 
deb ie ra . M 

A la muerte de P e d r o III, c o n s a g r a rey a A l f o n s o III, as is te l u e s o 
c o n el a las cor tes de Z a r a g o z a y H u e s c a , y concede C o n s t i t u c i o n e s 
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y E s t a t u t o s a s u i g l e s i a , s i g u i e n d o c o n toda in t ens idad la v i d a de 
la corte y de s u i g l e s i a has ta s u muerte . 

A v a l o r a d a la o b r a c o n X X I d o c u m e n t o s i n é d i t o s s a c a d o s del 
A r c h i v o C a p i t u l a r de H u e s c a , a s í c o m o de mul t i tud de erudi tas no tas , 
c o n s i d e r á r n o s l a c o m o o b r a cap i ta l de i n i c i a c i ó n pa ra el e s tud io de 
mu l t i t ud de p r o b l e m a s de e s tos r e i n a d o s , dejando po r o t ra parte c l a ra 
y en jund iosamcnte e s tud iada la g igan te f igura del O b i s p o de H u e s c a , 
tan n e b u l o s a has ta a h o r a . 

T a n interesante o b r a acrec ienta poderosamente el y a s ó l i d o p re s t ig io 
del jefe de la B i b l i o t e c a O s é e n s e , de quien e s p e r a m o s o t ro s m e d i t a d o s 
f ru tos de s u t rabajo . 

S . R . M . 

E L P A D R E FIDEL FITA Y C O L O M E R 

E l viejeci to s a b i o y bueno que d i r i g í a la Rea l A c a d e m i a de la H i s ­
t o r i a , desde la muerte de M e n é n d e z y P e l a y o , ha f a l l ec ido . 

E r a uno de l o s m á s a l tos p r e s t i g io s e s p a ñ o l e s ; d e d i c a d o desde s u 
juventud al c u l t i v o de l o s e s tud ios h i s t ó r i c o s ( e p i g r á f i c o s y filológi­
c o s p r inc ipa lmen te ) , s u n o m b r e era c o n o c i d o y v e n e r a d o en t o d a s 
par tes ; desde s u p r imer p u b l i c a c i ó n Ep ig ra f í a romana de ¡a c iudad de 
León (1866) has ta s u muerte, han s i d o innumerab le s l o s t rabajos d a d o s 
a luz , s i e n d o de p o r s í c a d a u n o de e l l o s lo suficiente pa ra acred i ta r le 
de s a b i o . 

T r a b a j a d o r infa t igable , l a b o r a b a c o n l a fe de l o s que s iguen un 
i dea l ; a sequ ib le y c o r t é s , s i empre es taba d i spues to a faci l i tar a t o d o s 
s u l a b o r c o n el c a u d a d i n m e n s o de s u s c o n o c i m i e n t o s ; en tus ia s t a , 
s i empre t e n í a frases de a l iento y e spe ranzas de t r iunfo para qu ien a él 
l l egaba ; n o s o t r o s p o s e e m o s una car ta s u y a , que desde h o y g u a r d a r e ­
m o s c o m o r e l i q u i a , e sc r i t a p o c o antes de m o r i r , ca r ta en que, c o n o c e ­
d o r de nuestra Revista , n o s ded ica frases e fus ivas y c o n f o r t a d o r a s p a ­
l ab ra s de a l iento . 

E n la A c a d e m i a deja un s i l l ó n que al fin se o c u p a r á , en el m u n d o 
de l a H i s t o r i a deja un hueco que á du ras penas p o d r á o c u p a r s e . 
• D e s c a n s e en paz el s a b i o p o l í g r a f o , el v i r t u o s o sace rdo te . 

ELADIO OVIEDO Y A R C E 

O t r a s e n s i b l e pe rd ida para l o s e s t ud io s h i s t ó r i c o s t enemos que l a ­
mentar c o n la muerte del c u i t i s í m o P r e s b í t e r o y A r c h i v e r o , d o n E l a d i o 
O v i e d o y A r c e , acaec ida c u a n d o las le t ras m á s p o d í a n esperar de s u 
c o m p e t e n c i a . 

I nves t i gado r en tus ias ta d e d i c ó s u v i d a a l es tudio de la H i s t o r i a de 
G a l i c i a ; d i s c í p u l o del g r a n L ó p e z F e r r e i r o , i n s p i r ó s e en su r ecue rdo y 
s i g u i ó s u s hue l l a s , s i endo i nnumerab l e s l o s t rabajos po r él p u b l i c a d o s 
s o b r e A r q u e o l o g í a g a l l e g a . 

S u l a b o r c o m o c a t e d r á t i c o de A r q u e o l o g í a en la U n i v e r s i d a d pon t i ­
ficia de S a n t i a g o , c o m o A r c h i v e r o y c o m o A c a d é m i c o de l a R e a l G a ­
l l e g a le g ran jea ron un s ó l i d o p re s t i g io 

G a l i c i a p ierde c o n él u n o de l o s m á s in fa t igab les i n v e s t i g a d o r e s 
de s u p a s a d o h i s t ó r i c o , p é r d i d a tanto m á s s ens ib l e cuan to O v i e d o y 
A r c e muere en p lena a c t i v i d a d y s i n h a b e r n o s l e g a d o la o b r a def ini t iva 
que c o n fundado deseo e s p e r á b a m o s de é l . 

D e s c a n s e en p a z . 
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N U E S T R O S E R V I C I O B I B L I O G R Á F I C O 

E n el presente n ú m e r o i n a u g u r a m o s nues t ro s e r v i c i o de no t i c i a s 
b i b l i o g r á f i c a s , que se r e f e r i r á n especia lmente a cues t iones de H i s t o r i a 
de E s p a ñ a y de Ame ' r i ca , M e t o d o l o g í a y E n s e ñ a n z a de l a H i s t o r i a . 
Nues t ro p r o p ó s i t o es el de s u m i n i s t r a r a l o s lec tores de la REVISTA 
HISTÓRICA, una ampl i a i n f o r m a c i ó n b i b l i o g r á f i c a respecto a d i c h o s 
e s tud ios , d e s e m p e ñ a n d o , den t ro de nues t ros r e c u r s o s , a n á l o g o ser­
v i c i o a l que la g r an Revis ta de Fi lología E s p a ñ o l a , s u m i n i s t r a 
en el c a m p o de l o s e s t ud io s filológicos y l i n g ü í s t i c o s . 

P a r a e l lo h e m o s aceptado l a s n o r m a s prac t icadas en este punto 
po r la R F E , y c o n esto h a c e m o s el m a y o r e l o g i o de s u o r g a n i z a c i ó n , 
que tiene a d e m á s en s u a b o n o la c i r c u n s t a n c i a de ajustarse a u n a 
o r i e n t a c i ó n en cier to m o d o in t e rnac iona l . 

A fin de p o n e r n o s al d í a en nues t ro s e r v i c i o , p u b l i c a r e m o s en l o s 
n ú m e r o s s u c e s i v o s todas las no t i c ias b i b l i o g r á f i c a s in teresantes des ­
de el a ñ o 1917. De la b i b l i o g r a f í a h a r e m o s t i radas aparte, c o n s u c r i p -
c i ó n independiente . 

N O T A 

P o r p c e s o de o r i g i n a l , y en la i m p o s i b i l i d a d de aumentar un p l i ego 
m á s , dada la escasez de papel , nos hemos v i s t o o b l i g a d o s a ú l t i m a 
h o r a a ret i rar v a r i o s o r i g i n a l e s , entre e l l o s nuestra s e c c i ó n Lectura 
His tór ica , tan bien a c o g i d a po r t odos , una nota de la de Miscelánea, 
referente a « L o p e de Rueda , en V a l l a d o l i d » , un a r t í c u l o t i tu lado «Lo 
que p e n s é hacer cerca del A r c h i v o de S i m a n c a s > , o r i g i n a l de d o n A l ­
v a r o O l e a P i m e n í e l , y a s i m i s m o h u b i m o s de r e s i g n a m o s a di fer i r 
has ta el p r ó x i m o la c o n c l u s i ó n del es tudio de l o s s e ñ o r e s L . A y d i l l o 
y R i v e r a , acerca de ía c á n t i g a del Rey F e r n a n d o 111. 

VALLAUOLID.-IMPRENTA CASTELLANA, DUQUE DE LA VICTORIA, NÚM. 31. 
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11, 12 y 1 3 . — A R I S T Ó T E L E S D E S T A Q I R A 

A r i s t o í e l i s l i b r i IV de coe lo eí mundo ; de an ima l ibr i III; 
l i b r i VIII p h y s i c o r u m ; l ib r i de g e n e r a í i o n e et c o r r u p í i o n e ; 
de s ensu et sensa to ; de m e m o r i a et reminiscent ia ;n de 
s o m n o et v i g i l i a ; de longi tud ine et brevitate vi tae; de 
s t ruc tura o rb i s ; metherorum l ib r i I V ; me taphys i co rum 
l i b . XÍI; de praedicabil ibus: P o r p h i r i u s de praedicament is ; 
pe r ihermenias ; ana lec t i co rum pr io r , l ib . ÍI; ana lec t i corum 
poster , l i b i ÍI; t op i co rum l ib . VIH; E i e n c o r u m l iber , l i b r i 
e th ico rum, p o l i í i c o r u m , et ceconomicorum: o m n i a latine 
interprete A u e r r o e . U e n e t i s - A n d r e e [Toresanus ] de A s u l a 
et B a r t h o l o m e i AIexadr in i -1483.—45 c m . P o l . dob . 3 v o l . 
C u e r . 

V o l . I. 
Incipi t : ( P o l . 3 , c o l . 1.a) [Q] U e s t i o est an ce lum sit ex m a ­

ter ia et const i tu tum ve! non . H e c ques/t io 
F o l . 1 6 2 v.0, c o l . 2.a, l i n . 4 9 : motoren non e s s e / c o r p ü s 

nec v i r t ü s in co rpus . ( T e r m i n a «Liber . VIII p h y s i c o r u m » ) . 
F o l . 1 6 5 v.0, c o l . 1.a, Un . 1.a: [i] N p r imo tractatu i s t ius l i b r i 

c o n ü m n í . . . . ( E m p i e z a «Liber . IV de coelo et m u n d o » ) . 
F o l . 2 6 4 v .0 , c o l . 1.a, l ín . 1.a: [D] E generat ione autem et/ 

co r rup t ione : et de natu/ra genera to rum et c o r u p torum. . . 
( E m p i e z a «Liber II de genera t ione et c o r r u p t i o n e » ) . 

V o l II. 
F o l 1.°., c o l . 1.a, ¡ in. 1.a [b] Onorw/77 h o n o r a b i l i u m not i cia/77 

apenantes. M a g i s au/ tem. . . ( E m p i e z a «De an ima l iber III») 
F o l . 6 2 , c o l . 1.a, l ín . 1.a: [q] U o n i a m autem de an ima . . . / 

( E m p i e z a «De s e n s u et s e n s a t o » ) . 
F o l . 6 2 v.0, c o l . 6.a, l ín . 1.a: [d] E m e m o r i a autcn et memo-

ra/r i d i cendum quod . . . ( E m p i e z a «De m e m o r i a et r e m i n i s -
c e n t i a » ) . 

F o l . 6 8 v.0, c o l . 2.a, l ín . 1.a: [d] E s o m n o autem g / v i g i l i a 
c o n sidera/7du/77... ( E m p i e z a «De s o m n o et v i g i l i a » ) . 

F o l . 7 8 v.0, c o l . 1.a, l ín . 1.a: [d] E p r imis quide/77 igi/ tur c a u ­
s i s nature: e /de o m n i motu . . . ( E m p i e z a «Liber IV metheo-
r o r u m » ) . 

F o l . 9 9 v.0, c o l . 1.a, l ín . I a : [o] M n e s homines natu/ra sc i r e 
desiderant . S i g n u m . . . . ( E m p i e z a «Liber XII metaphy-
c o r u m » ) . 

V o l . III. 
F o l . I.0, c o l . 1.a, hn . 1.a'. Incipit l iber p red icab i l i i im p o r p i -

r i / c a I/ . , . 

- 2 -
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F o l . 3 . ° r.0, c o l . 2.a. Ifri. / .a: ComOTentum A ü e r r o í super 
I iZ) r /porphi r i i i nc ip i t . . . 

F o / . 7, c o l . í . a . Un. 1.a: Incipit l iber p r c d i c a m e n í o r u / 7 7 A r i s -
t o í e l i s . . . 

F o l . 17, c o l . 1.a, Un. 1.a: Incipit lebr i pe r ihc rmcn ias a r i s to -

í c l i s . . . 
F o l . 2 7 , c o l . 1.a, Un. 1.a: Incipit l iber . I. priorí/OT a n a l c c í i -

c o r u m . . . 
F o l . 4 3 , c o l . I a , Un. 1.a: M a g n i pcripatet ic i A u c r o i s c o r d u -

bc^sis ,co/77mentari i in l ib ros priorú /77 ana l cc t i co /ww. . . 
F o l . 8 9 , c o l . 1.a, Un. 1.a: Incipit l iber p r i m ü s t op i co rum A r i s -

totel is . . . 
F o l . 111, c o l . 1.a, Un. 1.a: Incipit l iber p r imus t op i co rum 

A r i s t o t e l i s . 
C o l o f ó n : (AI fin) . . .Uenet i i s i m p e n d i ó i n d ü s t r i a e A ü d r e e de 

asuIa /Bar tho lomeique a l cxandr in i socioru/77 i /wpresas:/ 
regnante i l l u s t r i s i m o joanne m o c e n i g o v e n e í o r u m duce: 
A n n o s a l u t i s do/77/nice M . c c c c l x x x m / q u i n t o nonas fc-
b rua r i a s . L a u s deo . 

S i n por t ada . T e x t o a dos c o l . de 66 l í n e a s . C a j a de 0'520 X 
0'175 m . L e t r a de tor t is de dos t a m a ñ o s . S i g . ( V o l . I). 
A A . . . U U . . . a. . . h . . . aa . . . g g . . . A N . . . j . . . 16. C u a t e r n o s 
menos las ee, G , H , M , N y 16, que s o n ternos y las g g , 
A y 13 que s o n quin ternos ( V o l . II) A . . . N . . . 1... 16. 
C u a t e r n o s ( V o l . III) a . . . j . T e r n o s menos l o s d, f y q que 
s o n qu in t e rnos , l o s 1, m , j quaterdos , y el c duerno C o ­
lofones e:n V o l . I. F o l s . I.0 v.0, 162 r.0, 262 r 0 y 280 v.0; 
V o l . II, F o l s . 60 r.0, 96 v.0 y 221 r.0; V o l . II. F o l . 118 r.0 
M a r c a s de l i m p r e s o r en los fo ls . I.0 v.0 del V o l . I y 118 
r.0 del V o l . III. 

R e g i s t r o . M a r c a . Tex to . Reg i s t ro . C o l o f ó n . M a r c a . 
Brune t . Ma t t a i r e . 
I gua l m a r c a que e l n ú m . 9 . 

1 4 . - S C H E D E L HARTMAN. 

L i b e r c r h o n i c o r u m . N u r e m b e r g e A n t h o n i u s Koberge r t . 1493. 
13 boj . + c c x c v m f o l . 47 cm 

F o l . d o b l . m a r q P a s . 

Inc ip i t ( F o l . I I r.0) In p r inc ip io creauit deus celum et i e r r a n . 
T e r r a au tem. . . 

E n t r e los fo l . C C L X V I y C C L X V I I 1 (5 boj . s in fo l ia r ) . P r i n -
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c i p i o : De S a r m a c i a reg ione E ü r o p e / D e regno po lon i c 
eí eius i n ¡ t i o . | Q | U o n i a m de B o l e s l a o . . . 

Id. i d . A l fin: . . . S p i r i í u s sanc tus deus c / s e q u a n í u r / T r i n u s et 
v n u s . / L a u s d e o . 

E x p l i c i t ( F o l . C C X C V 1 I I v.0. Un. 3 9 ) : . . . h i s p a / n i c a r ü m q u o -
que re rum m o d e r a í o r et arbi tcr esse videtur . 

C o l o f ó n ( F o l . C C L X V I r.0, Ifn. 2 3 ) : |c| O m p l e t o in famo-
s i s s i m a N u r e m b e r g e n s i v rbe Oper i /de hys to r i i s etatum 
mund i . ac d e s c r i p í i o n c v r b i v m . fe/ris barman/?! S c h e d e l 
q u a f i c r i potuit d i l igen t ia . A n n o x p i s t i / M i l l e s i m o quad r in -
gen tes imo n o n a g e s i m o t e r c i o . die quarto m c n s i s Jun i i . 

C a r e c e d e p o r t a d a que tienen lo s ejemplares c o m p l e t o s . T e x ­
to a p lana entera de 55 l í n e a s . C a j a de 0'330 X 0'224 m . 
m . Le t r a g ó t i c a de tres t a m a ñ o s . Cap i t a l e s impresas en 
negro ; o t ras i luminadas en ro jo y azu l . S i n s igna tu ras . 
F o l i a c i ó n impresa . Mul t i tud de g r a b a d o s en made ra . E n 
b lanco l o s f o l . C C L V I I I I a l C C L X I I I , M a l d i spues tos l o s 
p l i egos de e n c u a d e m a c i ó n . F a l t a n hojas . 
Reg i s t ro . C o l o f ó n . T e x t o . 

B r ü n e t . 

1 5 . — V I C E N T I U S BELVACENSIS. 

Speculu/w d o c t r í n a l e U icen t i i be luaecns i s fratr is o rd i / n i s 
p red ica íor í / / ?? . N u r e m b e r g k . A n t h o n i i K o b e r g e r s . 1486 
48 c m . f o l . dob . m a r q . C n e r . g rab . 

Incipit: a S p e c u l ü m d o c t r í n a l e . . . Incipit p ro logus de c a u s a 
suscept i /oper i s et e ius mater ia . 

E x p l i c i t : . . . g l o r i o s i s s i m e matr i M a r i e sit l aus : h o n o r et g l o ­
r i a per infini ta s é c u l a seculor¿//77 A m e n . 

C o l o f ó n (AI fin): a Speculu/?? d o c t r í n a l e : . . . in r e g í a imper i a -
Wque c i u i t a í c N u r e m b e r g k : expe/7sis/ita que et solent t is 
s p e c t a b í l i s u i r i A n t h o n i i kobe rge r s in ib i / c iu i s et í n c o l e . . . 
A n n o a natal i x p i s í i a n o . M . / c c c l x x x v i . YiaXendas. x v n . 
a p r i l í s . 

S i n por tada . T e x t o a d o s c o l . de 79 l í n e a s . C a j a de 0'340 X 
0'213 m . Le t ra de tor t is de dos t a m a ñ o s . C a p i t a l e s a 
mano en rojo y azu l . In ic ia l o rnamentada . S i n s igna turas , 
f o l i a c i ó n ni r e c l a m o s . 

L l e v a el pr imer p l iego mal d ispues to a l encuade rna r lo . 
E n c u a d e m a c i ó n a r t í s t i c a del s. x v i . 
Reg i s t ro . T e x t o . C o l o f ó n . 
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1 6 . — V I C E N T I U S BELVACENSIS. 

S p e c ü l u m mora lc l ib r i III. N u r c m b e r g k A n t h o n i i K o b c r g e r . 
1485. 48 cm . F o l . dob . marq . C u e r . 

Inc ip i t : Incipit pr im¿/s l iber S p e c u l i / . . . / N o m n i b u s oper ibus 
tuis me/morare n o u i s s i m a . . . 

fAp / / c /7 ; . . .per d u c a l qu i s ine viui t et regnat in secu / lo rum 
s é c u l a bcnedictus deus. 

C o l o f ó n : A n n o incarnate deitatis M i l l e s i m o quadrige/7tesimo 
o c t o g é s i m o / q u i n t o . . . E t in impe / ia l i ciuita/te N u r e m b e r g k 
su/wma cum d i l igcn t i a impens is A n t h o n i i K o b c r g e r s . . . 

S i n por tada . Tex to a dos c o l . de 80 l í n e a s . C a j a de 0'342 X 
0^20 m . Le t ra de tort is de dos t a m a ñ o s . Cap i t a l e s a 
mano en rojo y a z u l . Inicial o rnamentada en rojo , verde , 
a m a r i l l o , b l anco y o r o . S i n f o l i a c i ó n , s igna turas ni re ­
c l a m o s . 

T a b l a . T e x t o . C o l o f ó n . 
E n c u a d e m a c i ó n del s. x v i . 

1 7 . — E Q I D I U S R O M A N U S . 

C ó l m e n l o in l ibrum pos te r io rum ana lec t i corum A r i s í o t e l i s . 
Pataur. Pe t r i Maufer , 1478. 34 cm . F o l . marq . C u e r . 

Incipi t : | j j | E n e r a b i l i u i ro ex ang l /b rum spectabi l i p rosap ia 
o r i u n d o . . . 

E x p l i c i í : . . .z sp i r i tu sanc to es unus deus/bencdictus in s é c u ­
la s ecu lo rum. A m e n . 

C o l o f ó n . . . impresa /vero et ingenio Pe t r i maufer n o r m a n i 
ro thoma/gcns i s c iu i s P a t a u í impreso r A n n o dei op t imi / 
M.0 cccc0 I XXVÍII0 die X X V I o februari 

S i n por tada . Tex to a dos c o l . de 54 l í n e a s . C a j a de 0'235 X 
O' ^ O m. Let ra de tort is . Cap i t a l e s min iadas en rojo y 
azu l . Inicial o rnamentada en rojo y v io le ta S i g n . a . . . . I.. 
J . . N . . . A . . . H H . C u a t e r n o s . 

Tex to . C o l o f ó n . 

1 8 . — B O E T I U S , ANITIUS MANLIUS SEVERINUS TORQUATUS. 

Opera .—Vene t i i s . Joannes et G r e g o r i i s de G r e g o r i u s , 1492, 
33 c m . , fo l . C u e r . 

Incipit: A n i t i i M a n i l i i S e u c r i n i Bcetii v i r i c l a r i s s i m i i n . . . 
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F o l . 3 r.0 (1 an t . ) : P r i m e c d i í i o n i s In. P o r p h y r i ü m L i b c r p r í -
m u s / A n i t i i M a n i l i i . . . 

P o l . 15 r.0 (1 ant.)': S e c u n d a c d i í i o In P o r p h y r i u m / A n i c ü 
(s ic) M a n i l i i . . . 

F o l . 5 5 r.0 (19 an t . ) : P r i m a ed i í i o In P r e d i c a m e n í a ' A n i c i i 
M a n i l i i . 

F o l . 61 r.0 ( 4 7 an t . ) : In l ib rum de i n í e r p r e í a í i o n e ed i í i o 
p r i m a / E i u s d c m B o c í i i . . . 

F o l . 151'r.0 (117 a/?/.).•...a E i u s d c m Boe í i i ad c a í h e g o r i c o s 
s y l l o g i s m o s i n / í r o d u c t i o . . . 

F o l . 1 5 5 r P ( 1 5 5 a n t ) In í o p i c o r u m C i c e r o n i s C o m m e n í a -
r i o r u m L i b e r p r i m u s / A n i í i i . . . 

F o l . 161 v.0 ( 1 2 7 an t . ) : . . . E u i s d e m de differentiis T o p i c i s l i 
ber p r imus / (o) M n i s . . . 

F o l . 1 7 5 (141 ant.) 2 .a c o l . . Un. 5 6 : De s y l l o g i s m o h y p o í h e -
í i / co l iber pr imus/ (c) U m in ó m n i b u s . . . 

F o l . 1 8 5 ( 1 4 9 ant.) 2.a c o l . , Un. 4 8 : . . . Inc ip i í l iber p r imus de 
í r i n i í a t e / ( c ) Hr i s t i ane r e l i g i o n i s . . . 

F o l . 1 8 4 v.0 ( 1 5 0 ant.) 2 .a c o l . , Un. 4 0 : a Inc ip i í l iber de 
h e b d o m a d i b u s / C a p i í u í u m p r i m o . . . 

F o l . 1 8 5 (151 a n t ) 2.a c o l . . Un. 5 2 : De v n i t a í e et vno / (v ) 
N i t a s c s í .. 

F o l . 1 8 6 ( 1 5 2 ant .) 1.a c o l . . Un. 4 J ; ' A n i t i i M a u l i i S e u e r i n i 
B o e í i i c o n í r a E u í y c h e n / e í N e s í o r i u m de duabus n a í u r i s 
e í una pe r sona x pi l ibe l lus / . . . 

F o l . 1 8 9 ( P o r t a d a ) : A r i í h m e í i c a , G e o m c í r i a e í . M ú s i c a , 
B o e f i i . 

F o l . 2 0 8 ( 1 7 4 an t . ) : 'ño^Vú de M ú s i c a l ibe rpr imus . P r o e -
mium M u / s i c a m . . . 

F o l . 2 5 8 v.0 ( 2 0 6 ant.) C o l . 1.a, Un. 2 .a : a Incipi í l iber p r i ­
mus G c o m e í r a e E u c l i d i s a B o e / í i o in l a í i n u m í r a n s l a í e / . . 

E x p U c U : N u n c ve ro ad scque /7 / í ia p r o p o s i í u m c o n u e r í a m u s . 
C o l o f ó n . F o l . 2 5 4 v.0 ( 2 2 0 ant.) a V c n e í i i s Impressum 

B o c í i i opus per Joannes e í G r e g o r i u m de g r e g o r i i s f r a í r c s 
fel ici ex i íu ád finem vsque . . . / . . . . A n n o . / . . . 1492 die 18 
A u g u s í i . A u g u s í i n o B a r b a d i c o S e r e n i s s i mo V e n e í i a r u m 
pr inc ipe . . . 

P o r í a d a . Tex íO a dos c o l . de 70 l í n e a s . C a j a de 0'231 X 
0'143. m. L e í r a de í o r í i s . C a p i í e l e s en b l anco . E p í g r a f e s 
en ro jo . S i g . A . . . . B . . . a . . . . z . . . aa . . . 11. T e r n o s , menos 
l o s a, c, i , v , z , que s o n c u a í e r n o s , el b que es q u i n í c r n o 
y el g d u c r n o . 
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T e x t o . C o l o f ó n . M a r c a . Reg i s t ro . 
(B runc t ) . 

22 

Z X G 

E n c u a d e r n a d a con é s t e . 

B O E T I U S , ANITIUS MAULINS SEVERINUS TORQUATUS, 

De c o n s o l a í i o n e . V e n e t i i s . Joannes de F o r l i u i o et G r c g o -
r ius fratres, 1491. 

Incipi t : a E x i m i i p r e c l a r i q í / e doctor is . . . / [p] H i l o s o p h i e ser-
ü i a s . . . 

E x p l i c i í : . . . Q ü i dez/s /glor iosus est in s é c u l a cuneta benedic-
tus. A m e n ! . . . 

C o l o f ó n : Impres i is Vene t i i s per Joannem de F o r l i uio et G r c -
g o r i u m fratres. A n n o salut is M / c c c c l x x x x i . d ic x x v i . 
mens i s M a r t i i . 

P o r t a d a . Tex to a dos c o l . de 60 a 70 l í n e a s . C a j a de 0'225 X 
0'150 m. Le t r a de tor t is de d o s t a m a ñ o s . Cap i t a l e s en 
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b lanco . S i g . 
P o r t a d a . T a b l a . 
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A . . . . P . T c r n o s menos el A que es cuaterno. 
T e x t o . C o l o f ó n . 

1 9 . — F L A N D R 1 A , DOMINICUS DE 

Q u e s t i o n u m super . XII , l i b ros Metha /ph is ice a[r is totel is] 
R[cverendi ] M a g i s t r i D o m i n i / c i de F l a n d r i a o rd in i s /p r ed i -
camen to rum. Vene t i i s ( s - i ) 1499. 

Incipi t : a Peru t i les ñ i q u e preciare Q u e s t i o n e s e rud i t i s s imi 
sa /c re thco log ie p ro fesor i s . . . 

E x p l i c i í : . . . U n u s est e rgo principatuu/77 p r inceps : qui est 
b e n e d i c í u s in s é c u l a . 

C o l o f ó n : Impressum Vene t i i s A n n o d o m / n i / M C C C C X C I X . / 
d ic X X A u g u s t i C u m P r i u i l e g i o . 

P o r t a d a . T e x t o a dos c o l . de 72 l í n e a s . C a j a de 0'253 X 0'154 
m. L e t r a de tor t is de dos t a m a ñ o s . C a p i t a l e s en b l a n c o . 
E p í g r a f e s en ro jo . S i g . n . a . . . z . . . A . . . . R . C u a t e r n o s , 
menos el R que es quin terno . A p o s t i l l a s marg ina les m a ­
nusc r i t a s . E n la por tada y a l fin ex l ib r i s . 

P o r t a d a . T a b l a . T e x t o . C o l o f ó n . M a r c a . 
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2 0 . — T O M Á S D E A Q U I N O , SANTO 

L i b e r q u a r í u s de s e n s i o n u m í h e o l o g i e d iu i d o c t o r i s ' T h o m e 
de A q u i n o in q u a r í o s c n í e n í i a r u m e d i í u s per e x i m i u m ' v e n -
tal is s c h p l c p ro fessorem fratrem Johanncm C a p r e o l i / 
T h o l o s a n u m o rd in i s p r e d i c a í o r u m . . . Vene t i i s . O c t a v i a 
num S c o t u m , 1484. 33 cm. f o l . C u e r . 

I n c i p i í : E x i m i i ver i ta t is s o b ó l e p ro fesso r i s fratris Johan/n is 
C a p r e o l i T h o l o s a n i . . . / [ c ] / I r c a p r imam dis t inc t ionem/ 
quar t i . . . 

E x p l i c i í : . . .pont i f ic is , et romane ec/clesie necnon genera l i s 
co /7CÍl i i nunc sedc/7tis Bas i l e e . 

C o l o f ó n : Impressus Vene t i i s per O c t a u i a n u m S c o t u m / M O " 
d o e í i e n s e m anno salutifere i n c a r n a í i o n i s / M c c c c 1 x x x m / 

S i n por tada . Tex to a dos c o l . de 64 l í n e a s . C a j a de 0'242 
X 0'115 m. Le t ra de tort is de dos t a m a ñ o s . C a p i t a l e s en 
b lanco . S i g . a x . . . aa . . . 11. C u a t e r n o s menos kk y II 
que s o n ternos. M a r c a en ro jo de O c t a v i a n o S c o t o . 

T a b l a , Tex to . C o l o f ó n . M a r c a . Reg i s to . 
I g u a l m a r c a que e l n ú m . 9 . 

2 1 . — R O B E R T U S D E L I T I O . 

O p u s quadrages imale . . quod de peni tencia dictum est. R o m e . 
Co/7radiis S u u e y n h e y m et A r n o l d u s Panna r t z . 1472. 
33 c m . f o l . C u e r . 

Incipi t : o D o m i n i c a i n S e p t u a g é s i m a . . . [M] V e t i uocat i pau -
ci uero electi a Habe/7tur,hec uerba. . 

E x p l i c i t : . . . angel ic is cho r i s o r d i n i b u s q í / e s anc to rum c o l -
laudantes & bencdicentes deu/77 pere inmor ta l ia s e c u l o -
r u m s é c u l a . A m e n . 

C o l o f ó n : a C o n r a d u s suueynheyu: A r n o l d u s pannar tzque 
magis t r i /a R o m e impresserunt tal ia multa s i m u l M . C C C C . 
L X X I I /d i c . X V I I . N o u e m b r i s . 

S i n por tada . P l a n a entera de 36 l í n e a s . C a j a de 0'215 X 0 128 
m. Le t r a romana . Cap i t a l e s ornamentadas a mano . Ini­
c ia l a r t í s t i c a y o r l a . C a l d e r o n e s en c o l o r rojo y azu l . S i n 
fo l i a c ión , r ec l amos y s igna turas . 

T a b l a . Tex to C o l o f ó n . 

2 2 . — A B A N U S P A T A N 1 N I , PETRUS. 

C o n c i l i a t o r differentiarum p h i l o s o p h o r u m et preci/pue mcd i -
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c o r u m c l a r i s s i m i v i r i P e í r i de A b a n o P a í a / u i n i . . . V e n c í i i s 
Johannes H e r b o r í de S e l g e n s í a t . 1483. 35 cm. P o l . m a r q . 
C u e r o . 

Incipi t : [v] N u m in tri na r io ac onme qwod i m p i z / s / p r e í e n d e n s 
In an tea : /Benuo . . . 

E x p l i c i t : . . in v l í i m o cowprehenda t / sanum nu/7 c iam e x p o -
si tum z s i m p l i c i í e r in ego /neu t ro L a u s deo. 

Co/o/d/?: . . . impe/7sa ve ro caracteresqwe iucund i s s imo ma/ 
g i s í r i Joha/7nis h e r b o r í de S e l g e n s í a t . a lemani cu ius /a r s 
z ingen ium c e í e r o s facile s u p e r e m i n e í omnes , Impres/ 
sum U e n e í i i s a/7no 1483 non i s februis . 

S i n por tada . T e x í o a dos c o l . de 63 l í n e a s . C a j a de 0'225 X 
0'160 m. Le t r a de t o r í i s de d o s í a m a ñ o s . C a p i í a l e s en 
b l anco . S i g n . a. . . h . . . F . . . J . . . i . . . z . . . aa . . . g g . C u a í e r n o s 
menos los G , u , v, z , z, aa , bb, ce, ff, g g que s o n í e r n o s 
y el F que es q u i n í e r n o . 

T e x t o . C o l o f ó n . Reg i s t ro . T a b l a . C a r i a . 

23 — M E F F R E T C H . 

O p u s s e rmonu /n í r i p a r í i í u m : p a r í i s v ide l i ce í hyema/ l i s ; es -
í i u a l i s z de sanf is . H o r í u l u s regine vel Mffretc/?. N u r e m -
be rg . A n t h o n i i s K o b e r g c r s 1487. 36 cm. F o l . marq . C u e r . 

Incipi t : Inc ipi í p^rs hyemal i s Sermonu /77. . . [ L ] / A b o r a s i c u í 
bonws mi les . . . 

F o l . 1 4 5 v.0, s i g . z, 2.a c o i . l ín . 5 5 ; . . .elaudere va/bebat . 
F i n i s pars hyemal i s huuis oper i s . 

F o l . 1 5 3 v.0 s i g n . a a . ; In s e s í o P a s c h c . / I n c i p i í / pars E s í i -
ual is s e r m o n u m Meff re íh . . . 

F o l . 5 7 4 , s i g n . A A . : P r o l o g u s de S a n c í i s / P r o l o g u s de s anc -
í i s in S e r m o n e s Meff re íh . . . 

E x p l i c i t : . . . s a n c í u s qui e s í idem cum pai re b e n e d i c í u s in secu / 
la s e c u l o r u m . A m e n . 

C o l o f ó n : . . . E x p e n s i s s p e c í a b i l i s v i r i A n í h o n i i K o b e r g e r s 
N u r e m b e r g e n s Á s . . . S a l u í i s anno . M i l l e s i m o q u a d r i g e n í e -
mo o c í a g e s i m o s e / p í i m o . x v i ka lendas M a r c i i . 

S i n por tada . T e x í o a dos c o l . de 70 l í n e a s . C a j a de 0'265 X 
0'163 m. L e í r a de í o r í i s de dos í a m a ñ o s . C a p i í a l e s en 
b l anco . S i g n s . a. . . z . . aa . . z z . . . sa . . . Z z . . . A A . . . Y Y . 

T c r n o s , 
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P a r h y c m a l i s . T a b u l a . P a r s c s t iua l i s . T a b u l a . P a r s de s a n c -
t is . C o l o f ó n . T a b u l a . 

E n e l foí. 1.0 h a y una no ta manusc r i t a en letra d e l s. X V I I 
que d ice : E s de l a l i b r e r í a del C o l l e g / o / d e sc?/7ía C r u z de 
Vallacto/id. 

2 4 . — B A R T H O L O M J E U S MESSANENSIS. ANDREA.^ 

C o n s i l i o r u m . M e d i o l a n i . ( s - i ) , 1490. 40 c m . P o l . m a r g . 
P e r g . 

Incipi t : A c c u í i s s i m i v t r iusque iu i r i s i n í e r p r e t i s , necminus / . . . 
[e] X s a c r i s e x c e l l e n í i e í ue l i t í e / r i s i l l u s í r i s s i m e . . . 

E x p l i c i t : . . . qü in in d e í e s t a t / o / 7 e m c r imin i s et a d u e r / s ü s iu ra 
t e s í a m e / j t o r u m p r o n u / j c i e í . V a l e . 

C o l o f ó n : . . p r ima pars fuit Imprcssa M e d i o l a n i / d i e q u a r í o 
O c í o b r i s Mocee . Ixxxx. 

S i n por tada . Tex to a d o s c o l . de 61 l í n e a s . C a j a de 0'280 X 
0'165 m . Le t r a de t o r í i s . Cap i t a l e s en b l anco . S i g . A . . . 
M . . . ff. . aa . . . aaa . . . c c c . . . i . . . k. C u a t e r n o s . 

T e x t o . C o l o f ó n . R e g i s t r o . T a b l a . 
Ato l a c i ta B r u n e t n i Mat t a i r e . 

2 5 . — S A N C T U S Q E O R G I U S , JOANNES ANTONIUS. 

Trac ta tus A p e l l a c i o n ü m . P a p i a . A n t o n i u s de C a r c a n o 1488. 
40 c m . F o l . marq . P e r g . 

Incipi t : Incipit s o l e m n i s z e labora ta s z c ñ n á ñ m . . , [ i ]S ta / 
U u b ñ c a co/7ti /nuari . . . 

E x p l i c i t : . . . Q u i c q u i d / b o n i in hoc opere offendetis ad laude/?? 
dei sit o/?7/?ipote/7tis ac diui a m b r o s i i patr is mei . E t hec 
dic ta sufficiant. 

C o l o f ó n : . . . Imprcssa papie per mag i s t rum A n í o n i u m de ca r -
cano /anno a natal i ch r i s t i ano mi l l e s imo quat r identcs imo/ 
oc tuages imo oc tauo nono kalenofas i a m a r i a s . 

S i n por tada . Tex to a d o s c o l . de 68 l í n e a s . C a j a de 0*300 X 
0'190 m . Le t ra de í o r t i s de d o s t a m a ñ o s . Cap i t a l e s en 
b lanco . S i g n . a. . . q . C u a t e r n o s . 

T e x t o . C o l o f ó n . R e g i s t r o . 
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26, 27 y 2 8 . — A B U A L I A L H O g A I N BEN A B D A L L A H EBN 
g i N A . 

O p e r a M e d i c a . L u g d u n i . Joannes T r e c h s e l e í j o an n es E l c i n . 
1498. 3 v o l s . 44 cm. fo l . m a r q . P e r g . 

VOL. 1. 
P o r t a d a : P r i m u s canon i s an icenne p r i n c i p i s / c u m e x p l a n a í i o -

ne Jacob i de p a r í i / b u s medic ine f a c u l t a í i s p r o f e s s o r i s / 
e x c e l l e n í i s s i m i . 

Incipi t : a T i tu lus o p e r i s . / a L i b e r c a n o n i s an ice /me pr inc ip i s 
aboba ly de m e d i c i n a . . . 

E x p l i c i t : . . . ips ius innumerab i les mise r i co r /d i a s . A m e n . 
VOL . II. 
P o r t a d a : T a b u l a in prima/7 fen íer t i i cano/n is A u i c e n n e p r i n -

c ip i s cu// / e x p l a / n a í i o n e Jacob i de p a r í i b u s / d o c t o r i s f a -
m o s i s s i m i . 

Incipi t : a De v í i l i í a íc capi t is et partib//s e ius . Capiíülu/77 1/ 
Aqu i t G a l i e n u s . . . 

E x p l i c i t : . . ,pro/funda tam pap i l l am sugendo fo r t i í e r exter ius-
í r a b e r e . 

VOL . n i . . 
P o r t a d a : F e n p r i m a quart i c anon i s A n i c c / z n e / p r i n c í p i s cu/77 

explanatio/7e Jacob i d e / p a r í i b u s medicine f a c u l t a í i s p r o -
fesso / r i s excel lez/ t iss imi et tabula e iusdem. 

Incipi t : a De febre quid si t et de c u i ü s d i u i s i o n i b u s . . . 
E x p l i c i t : . . . i n í e r i o r i / e / p r e c i p u e indebi l i co rpore et debi l i v i r -

tute. E x p l i c i t . 
C o l o f ó n : a I m p r e s s ü m est aute/77 hoc opus l u g n d ü n i (cü/77 

pr /u i legios in ep/s/ola declarat ) incipi3/7te qu idem ac pro­
c u r a n t e egreg io v i r o . M , iohanne T r e c h s e l alema/zno ar -
tis impres so r i c pe r i t i s s imo: cuius a n i m a in pace q///escat/ 
co/7Suma/7te au/e/77. M . i o h a n m E l c i n i í i dem alema /7no 
nec min¿/5 per i to . A n n o chr is t iane pietatis m i l / l e s s imo 
quadr igen tes imo n o n a g é s i m o oc tauo n o n o K a l e n d a s 
i a n u a r i i . 

P o r t a d a . Tex to a dos c o l . de 73 l í n e a s . C a j a de 0'312 
X 0'212 m . Le t ra de tort is de dos t a m a ñ o s . T e x t o y c o ­
menta r io . Cap i t a l e s en b l a n c o . S i g s . V o l . I: a. , z . . . aa . . . 
z z . . . aaa . . . eee. C u a t e r n o s menos ddd y ece que s o n ter-
nos . S i g . V o l . II: A . . . Z . . . A A . . . Z . . A A A . . . B B B ; 
C u a t e r n o s . S i g n s . V o l . III: aaaa . . . . z z z z que s o n cuater­
nos . A l g u n a s apos t i l l as manuscr i t a s . M a r c a en el v o l . 11. 
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V o l . I: P o r t a d a . Ded i ca to r i a . P r o h e m i o . T a b l a . T e x í o , R e ­

g i s t r o . 
V o l 11: P o r t a d a , T a b l a . T e x í o . 
V o l III: P o r í a d a . T a b l a . T e x í o . C o l o f ó n . R e g i s í r o . M a r c a . 

29 — F U L Q 1 N A T U S . GENTIL. 

E x p o s i í i o n i s G e n í i l i s F u l g i n a í u s super pr i /mam fen q ü a r t i 
canon i s Au icenne : que í r a c í a í / d e febribus cum íex íu A u i -
cenne. V e n e í i s - B a p í i s í a m de T o r í i s . 1490. 72 f o l . 40 cm. 
F o l . marq . P e r g . 

Incipit : T e x í o : . . . a L i b e r canon is q u a r í u s inc ip i í / de egr i tu-
d i n i s . . . 

C o m e n t a r i o : [F] E b r i s e s í ca lor e x í r a n e u s . E x c u s a l í ab in 
que in U h r o r u m p r inc ip i i s . . 

E x p l i c i t : T e x í o : . . . e g r i í u d i n i s : nam secundum/plur imum e s í 
sena c o m e n í a r i o : . . . b e n e d i c í u s in s é c u l a se / culón//?? 
A m e n . 
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C o l o f ó n : Líeneí i is per B a p í i s t a m d c / T o r í i s . M . c c c c . / I x x x x 
die x x i u i / J a n u a r ü , 

S i n por tada . Tex to a dos c o l . de 99 l í n e a s . C a j a de 0'345 X 
216 m. Le t ra de tort is de d o s t a m a ñ o s . S i g n s . a . n . 
T e r n o s menos 1, m , n que s o n duernos . Tex to y comen~ 
tar io. M a r c a del i m p r e s o r . A p o s t i l l a s manuscr i t a s . 

Tex to . M a r c a . C o l o f ó n . Reg i s t ro . 
I g u a l m a r c a que e l n ú m , 3 . 

30. - P O R C H U S , CRISTOPHORUS. 

. . . C h r i s t o f o r i po rch i super p r i m o , secundo/et tertio ins t i tu-
t ionum cum addi t ion ibus E x i m i i utr i /usque censure i n -
terpretis d o m i n i Jason is de M a y / n o . . . Vene t i i s : A n d r e e 
Parme/7 de S o z i i s . 1484. 44 c m . f o l . marq . P e r g . 
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Incipi t : Inc ipi í lectura f a m o s i s s i m a iü r i s u í r i u s q w e d o c í o / r i s 
d o m i n i C r i s t o p h o r i p o r c h i . . . 

E x p l i c i t : . . . ín dicta legc labeo de p a c í i s e t c é t e r a . F i n í s . 
C o l o f ó n : . . .Ar t e et indus t r ia M a g i s t r i Andree/parmc /7 de 

s o z i i s Uenet i i s Imprese: A n n o ab iwcarnat ione d o m i n i / 
M . c c c c l x x x i m die x x i m M e n s i s decembr i s . 

S i n por tada . Tex to a d o s c o l . de 66 l í n e a s . C a j a deO'322 X 
04185 m. Le t ra de tor t is d e d o s t a m a ñ o s . S i g . a., s. Q u i n ­
ternos menos los k, q, r que s o n cuaternos . M a r c a del 
impreso r . 

T e x t o . C o l o f ó n . R e g i s t r o . M a r c a , 

E n c u a d e r n a d a c o n é s t a . 

B A L D U S DE UBALDIS DE PERUSIO. 

. . . c i r c a mater iam s ta tutorum que/eommuniter consucue -
runt esse per I ta l iam.. . N e c n o n et regule e iusden B a l -
dus . . , V e n e t i i s . A n d r e a m de T h o r e s a n u s de A s u l a 1486. 

Incipi t : (a) Sta tu tum est que bis/finiatura/tempere l i t i s . . . 
E x p l i c i t : . . . omnj . ff. de a d o p . / F i n i u n statuta B a l . feliciter. 
C o l o f ó n : . . .Uenet i i s per A n d r e a m de T h o r e s a n u s de A s u l a . 

A n / n o d o m i m M . c c c c . 1 x x x v i die ve ro quinnta S e p -
tembris . 

S i n por tada . Tex to a d o s c o l . de 65 l í n e a s . C a j a de 0'305 X 
O'IBO m. L e t r a de tort is de dos cuerpos . S i g . a . . . . o. 
C u a t e r n o s , menos el 1, que es terno y m que es duerno . 

T a b l a , E p í s t o l a . Tex to . C o l o f ó n . Reg i s t ro . 

51. D O N A T U S . 

D o n a t i comentar ius in Te rcn t i i comedias , (s-1). V i n d e l i n u s 
S p i r e n s i - ( s - a ) . 55 c m . P o l . m a r q . P e r g . 

Incipi t : |P| V B L 1 V S T E R E N T I V S Afer Car thag ine /na tus : 
seruini t . , , 

E x p l i c i t : . . .pa te rnar í / / ?? dclitian/777/uides igi tur h ic cowsultam 
u x o r i s i r acund iam. 

C o l o f ó n : . . . a Q u e m V i n d e l i n u s s i g n i s impress i t . . . 
S i n por tada . T e x t o a p lana entera de 55 l í n e a s . C a j a de 

0'250 X 0'140 m. Le t r a r o m a n a . Cap i t a l e s o rnamentadas 
en rojo y morado . Inic ia l o rnamentada y o r l a . S i n f o l i a ­
c i ó n , s igna turas , ni r e c l amos . 

T e x t o . C o l o f ó n , 
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D e b i ó se r i m p r e s a en Venec ia entre los a ñ o s de 14 71 
y 1 4 7 7 , durante l o s cuales t r a b a j ó a l l í V inde l ino de 
S p i r a , 

3 2 . — B E R N A R D O D E S E N A , SAN. 

Q u a d r a g e s i m a l e b e a í i B c r / n a r d i n i de x p i s í i a n a r c l i g ione 
(s- l ) - (s i ) - ( s -a) . 33 c m . F o l . C u e r . 

Incipi t : Inc ip i í l íbe r de c h r í s í i a n a r e / l ig ione . . . edííu/77 per 
sancíu /77 Bernard ínu /77 /de S e n í s . . . [n] U n e m a n e n í / 
f ides . . . 

E x p l i c i t : . . benedicen/dus . P e r infinita s é c u l a s e c u l o / w n . 
A m e n . 

P o r t a d a . Tex to a d o s c o l . de 54 l í n e a s . C a j a de 0'230 X 
0'140 m . Le t r a de tort is de tres t a m a ñ o s . C a p i t a l e s en 
b l anco . S i g . a .. z . . . A . . . . L . C u a t e r n o s menos a, k, L , 
que s o n quin te rnos y l o s c, g , i , k, m , o, q, s, v , x, y , A , 
A a , C , D , F , H , que s o n te rnos . 

P o r t a d a . T a b l a . T e x t o . 
( N o l a ci ta Brune t ) . 

3 3 . — A R I S T O T E L E S D E S T A G I R A . 

L i b r i de an ima l ibus A r i s t o t e l i s , interprete T h e o d o r o G a z a . . . 
V e n e t i i s . Johanncm de C o l o n i a et Jo ' annc M a n t h e m de 
G h e r r e t z e m . 1476. 32 c m . F o l . m a r q . C u e r . 

Incipi t : a T H E O D O R I : G R A E C 1 : T H E S S A L O N 1 C E N / S I S : 
P R E F A C I O . . . | l | Y c u r g u m l acedemonium qui leges c í u i -
bus / su i s . . . 

E x p l i c i t : . . . sed neces sa r io uenia/7t: & quam ob c a u s a m : 
uidel icet eam cu i motum t r ibuimus . 

C o l o f ó n : . . .Vene t i i s per Johannem/de C o l o n i a s o c i u / w q í / c 
eius Johanne/77 manthe/n de Gherretze/77. A n n o d o m i n i 
M C C C C L X X V I . 

S i n por tada . Tex to a p lana entera de 34 l í n e a s . C a j a de 
0'187 X 0'714 m . Le t r a r o m a n a . In ic ia l , o r l a y capi tales 
o rnamentadas a mano en ro jo , m o r a d o y verde . S i g n a ­
turas a x . . . aa ff. Q i n t e r n o s menos l o s c, d , f, h , 
j , k, u , II, que s o n cuaternos , y el ff, que es duerno . 

P re fac io . Tex to . C o l o f ó n . R e g i s t r o . 
(Brune t ) . 
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34. - S E R M O N E S . 

quadrages i males T h e s a u r i noui . N u r e m b e r g e 
A n í h o n i u m K o b e r g e r , 1496. 32 cm. 4 . ° marq . C u e r o . 

Incipi t : lncipiu/7t s e r m o n e s qua /drages imales n o í a b i l e s a íq¿/e 
per ú t i l e s qui í h e s a u r u s / n o u u s i n í i t u l a í u r . . . 

E x p l i c i t : . . . C o r meu/77 z c a ro mea exul íaueru /7t i n deumt 
v i u u m e t c é t e r a . 

C o l o f ó n : . . .per A n í h o n i u m K o b e r g e r , N u r e m b e r g e impres-
s u m . A n n o d o m i n i . M . c c c c x c v i . . . . 

P o r t a d a . T e x t o a dos c o l . de 62 l í n e a s . C a j a de 0,240 X 0'150 
m. Le t r a de tort is de dos t a m a ñ o s . Cap i t a l e s en b l anco . 
S i g n . A a . . . N n . C u a t e r n o s menos N n que es terno. 

P o r t a d a . T a b l a . T e x t o . C o l o f ó n . 
E n c u a d e r n a d a s c o n é s t a . 

S E R M O N E S . 

T h e s a u / r i nou i de tempore. N u r e m b e r g e A n í h o ­
n ium K o b e r g e r , 1496. 

Incipi t : Incipiunt s e rm o n es uo/tabiles atqz/e per ú t i l e s , qu i -
bus ab c d i í o r e suo docto/ re et predicatore f a m o s i s s i m o 
n o m c m vt t h e s a u r í / s no/uus i n í i t u l en tu r . . . 

E x p l i c i t : ...inue/7ta autem vna p rec iosa margar i t a : ab i i í et 
ve /7didi t omn'm que habuit e/ emit eam. 

C o l o f ó n : . . . imprcssu /77 N u r e m b e r g e per A n í h o n i u m K o b e r ­
ger . A n n o d o m i n i M . c c c ' c x c v i . 

P o r t a d a . T e x t o a dos c o l . de 62 l í n e a s . C a j a de 0'240 X 0'150 
m . Lef ra de tort is de dos t a m a ñ o s C a p i í a l e s en b l anco . 
S i g n . 1. .. 6... a., z . . . aa . . . . ff. Cua fe rnos -menos el 1 que 
es quin terno. 

P o r t a d a . T a b l a . Tex to . C o l o f ó n . 

S E R M O N E S . 

T h e z a u r¡ noui de sanc t i s . Nurembe rge . A n í h o ­
n ium K o b u r g e r 1496. 

Incipi t : Incipiu/7f s e rmones n o í a b i l e s a t q í / e . . . De sanc to 
A n d r e a . 

E x p l i c i t : . . . O r a t i o deo obsequiu/?? an imabus refr iger ium cí 
d i a b o l o sup /p l i c ium. 

Co/o/d/? ; . . . impres sum N u r e m b e r g e per A n í h o n i u m kobur ­
ger . A n n o M ' c c c c x c v i . 

P o r t a d a . T e x í o a d o s c o l . de 62 l í n e a s . C a j a de 0'240 X 


